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Prefácio
Estamos a viver tempos incertos. A pandemia de Covid-19, agora 
no seu terceiro ano, continua a produzir novas variantes. A guerra 
na Ucrânia ecoa em todo o globo, causando um sofrimento humano 
imenso, incluindo uma crise de custo de vida. As catástrofes climáticas e 
ecológicas são uma ameaça diária. 

É assaz sedutor ver as crises como uma situação pontual, esperando 
naturalmente por um regresso ao normal. Contudo, esconder o último 
incêndio ou alimentar o último demagogo será um jogo impossível de 
ganhar a menos que nos consciencializemos de que o mundo está a 
mudar profundamente. Não é possível voltar atrás. 

Os níveis de incerteza estão a aumentar e a interagir para perturbar 
as nossas vidas de formas sem precedentes. Já enfrentámos doenças, 
guerras e disrupções ambientais no passado. Mas a confluência 
das desestabilizadoras pressões planetárias com o crescimento das 
desigualdades, as profundas transformações sociais para aliviar essas 
pressões e a polarização generalizada apresentam fontes novas, 
complexas e interativas de incerteza para o mundo e para todos os que 
o habitam.

É o novo normal. Compreender e dar resposta são os objetivos do 
Relatório do Desenvolvimento Humano de 2021/2022, Tempos incertos, 
vidas instáveis: Construir o futuro num mundo em transformação. 
Encerra uma trilogia de Relatórios que começa com o Relatório de 2019 
sobre as desigualdades, seguido do Relatório de 2020 sobre os riscos 
do Antropoceno, onde a Humanidade se tornou uma das principais 
forças motrizes das perigosas mudanças planetárias.

Há trinta e dois anos, o primeiro Relatório do Desenvolvimento 
Humano declarou corajosamente que: “as pessoas são a verdadeira 
riqueza das nações”. Esta poderosa afirmação guiou a PNUD e os seus 
Relatórios do Desenvolvimento Humano desde então, com as suas 
mensagens e significados a ganharem contornos mais complexos ao 
longo do tempo. 

Atualmente, um pouco por todo o mundo, as pessoas referem sentir-
se cada vez mais inseguras. O Relatório Especial sobre a Segurança 
Humana do PNUD, divulgado no início deste ano, revela que seis em 
cada sete pessoas em todo o mundo se sentem inseguras sobre diversos 
aspetos das suas vidas, mesmo antes da pandemia de Covid-19.

É de admirar, então, que muitas nações estejam a desconjuntar-se 
sob a tensão da polarização, do extremismo político e da demagogia, 
todas sobrecarregadas pelos meios de comunicação social, inteligência 
artificial e outras tecnologias poderosas?

Ou que, numa espantosa inversão de apenas uma década, o recuo 
democrático dos países se tenha tornado a regra e não a exceção?

Ou que, numa primeira fase surpreendente, o valor do Índice 
de Desenvolvimento Humano global diminuiu durante dois anos 
consecutivos, na sequência da pandemia de Covid-19?

As pessoas são a verdadeira riqueza das nações, mediadas através 
das nossas relações com os governos, o habitat natural e uns com os 
outros. Cada nova crise relembra-nos que quando as capacidades, 
escolhas e esperanças das pessoas de futuro se sentem goradas, o 
bem-estar das nações e do planeta é o dano colateral. 

Imaginemos o inverso: como seriam as nações e o planeta se 
ampliássemos o desenvolvimento humano, incluindo a agência e 
as liberdades das pessoas. Seria um mundo onde a criatividade é 
libertada para redefinirmos o futuro, para renovarmos e adaptarmos 
as instituições, para criarmos novas histórias sobre quem somos e o 
que valorizamos. Não seria apenas uma forma de estar agradável, mas 
imprescindível num mundo em contínuo e imprevisível movimento. 

Vislumbrámos o que é possível com a pandemia de Covid-19. 
Um conjunto de novas vacinas, incluindo algumas baseadas em 
tecnologia revolucionária, salvaram cerca de 20 milhões de vidas 
num ano. É necessário refletir sobre esse feito extraordinário nos 
anais da humanidade. Igualmente extraordinário é o número de vidas 
desnecessariamente perdidas, especialmente em países de baixo e 
médio rendimento, devido ao acesso altamente desigual às vacinas. 
A pandemia foi uma lembrança dolorosa de como as quebras de 
confiança e de cooperação – entre e dentro das nações – constrangem 
insensatamente o que podemos alcançar juntos.

O herói e o vilão na história atual de incerteza são um só: a escolha 
humana. É demasiado fácil encorajar as pessoas a procurar por sinais de 
esperança ou afirmar que o copo está meio cheio em vez de meio vazio, 
pois nem todas as escolhas são iguais. Alguns, – sem dúvida os mais 
importantes para o destino da nossa espécie – são impulsionados pela 
inércia institucional e cultural, construídas ao longo de várias gerações.

O Relatório deste ano convida-nos a olhar atentamente para 
suposições demasiado simplistas e rígidas sobre a tomada de decisão. 
As instituições assumem a confusão das pessoas: as nossas emoções, 
os nossos preconceitos, o nosso sentido de pertença, por nossa conta 
e risco. 

Tal como com os seus predecessores, o Relatório também desafia 
as noções convencionais de “progresso”, que têm assentado em 
compromissos e trocas desvantajosas. Ganhos em algumas áreas, 
como em anos de escolaridade ou esperança de vida, não compensam 
as perdas noutras, como no sentido de controlo das pessoas sobre as 
suas vidas. De igual modo, também não podemos disfrutar da riqueza 
material à custa da saúde planetária.

O Relatório posiciona firmemente o desenvolvimento humano não 
apenas como um objetivo, mas como um meio para um caminho a 
seguir em tempos incertos, recordando que as pessoas – em toda a sua 
complexidade, a sua diversidade, a sua criatividade – são a verdadeira 
riqueza das nações.

Achim Steiner 
Administrador 
Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento
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Vivemos num mundo onde as preocupações são a nota 
dominante: a pandemia Covid-19 em curso, que provo-
cou reviravoltas no desenvolvimento humano em quase 
todos os países e continua a provocar variações imprevi-
síveis; a guerra na Ucrânia e noutros locais, mais sofri-
mento humano no meio de uma ordem geopolítica em 
mutação e de um sistema multilateral repleto de ten-
sões; temperaturas recorde, incêndios e tempestades, 
cada um uma campainha de alarme dos sistemas pla-
netários cada vez mais desequilibrados; crises agudas 
estão a dar lugar a uma incerteza crónica e estratificada 
à escala mundial, contribuindo para um quadro de tem-
pos incertos e vidas instáveis.

A incerteza não é algo de novo. Há muito que a Hu-
manidade se preocupa com pragas e epidemias, violên-
cia e guerra, inundações e secas. Se é verdade que várias 
sociedades foram subjugadas por essas circunstâncias, 
um igual número de sociedades aceitou essas realidades 
emergentes e inquietantes e encontrou formas inteli-
gentes de prosperar. Não existem inevitabilidades, ape-
nas duras incógnitas. A melhor resposta é uma aposta 
reforçada no desenvolvimento humano, procurando de-
sencadear as capacidades criativas e cooperativas que, 
aliás, integram a essência da Humanidade.

Novos níveis de incertezas estão a interagir para criarem 
novos géneros de incerteza – um novo complexo de incer-
teza – nunca vistos na história da Humanidade (figura 1). 
Além da incerteza quotidiana, enfrentada pelas pessoas 
desde tempos imemoriais, navegamos agora águas desco-
nhecidas, apanhados em três voláteis contracorrentes:
• As perigosas mudanças planetárias do Antropoceno.1

• A procura de amplas transformações sociais a par da 
Revolução Industrial.

• Os imprevistos e vacilações das sociedades 
polarizadas.
Navegar neste novo complexo de incerteza torna-se, 

ainda, mais difícil em virtude das privações persistentes e 
das desigualdades no desenvolvimento humano. A última 
década colocou – finalmente – a desigualdade sob os holofo-
tes. Contudo, as formas como as desigualdades e a incerteza 
contribuem para a insegurança – e vice-versa – não têm tido 
o mesmo foco. A variação nas oportunidades e no resultado 
entre e dentro das nações é espelhada pela – e interage com 
– a volatilidade vivenciada pelas pessoas no decurso das suas 
vidas. A questão complexifica-se quando assistimos a uma 
ordem geopolítica em curso, que paralisa um sistema multi-
lateral concebido para o pós-guerra (não para o pós-milénio) 
desafios e ruturas causados por puros interesses nacionais.

Figura 1 Um novo complexo de incerteza está a emergir

Novos tipos de incerteza 

sobrepõem-se e interagem 

formando um 

novo complexo de incerteza

A procura de amplas
transformações sociais

Generalizada,
intensificadora polarização

Sistemas planetários desesta-
bilizados Antropoceno

A incerteza quotidiana que
as pessoas sempre enfrentaram

Fonte: Gabinete do Relatório do Desenvolvimento Humano.
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A pandemia de Covid-19 e a guerra na Ucrânia são ma-
nifestações devastadoras do complexo de incerteza que 
assola os dias de hoje. Cada uma delas expões os limites 
e as brechas na atual governação global. Cada uma delas 
tem atacado as cadeias de abastecimento globais, aumen-
tando a volatilidade dos preços da energia, dos fertilizan-
tes, das mercadorias e de outros bens. Contudo, é a sua 
interação que, à data do presente relatório, está a trans-
formar esses choques numa catástrofe mundial iminente. 
Devido à confluência da guerra, da pandemia e do au-
mento das temperaturas, o Secretário-Geral das Nações 
Unidas António Guterres tem alertado repetidamente 
para uma prolongada crise alimentar mundial.2 Milhares 
de milhões de pessoas enfrentam a maior crise de custo 
de vida numa geração.3 Milhares de milhões já se deba-
tem com a insegurança alimentar,4 devido, em grande 
parte, às desigualdades de riqueza e poder que determi-
nam os direitos à alimentação. Estes serão mais grave-
mente afetados por uma crise alimentar mundial.

As crises mundiais têm vindo a suceder-se: a crise finan-
ceira de 2008, a crise climática mundial em curso e a pan-
demia de Covid-19, uma crise alimentar mundial eminente. 
Existe uma sensação incómoda de que qualquer contro-
lo que tenhamos sobre as nossas vidas está a escapar-nos, 
que as normas e instituições em que costumávamos confiar 

para a estabilidade e prosperidade não estão a corresponder 
às necessidades que advêm do atual complexo de incerte-
za. Sentimentos de insegurança estão a aumentar em todo 
o globo, uma tendência que se verifica há, pelo menos, uma 
década e que precede largamente a pandemia de Covid-19, 
bem como a consequente espiral descendente no desenvol-
vimento humano mundial (figura 2).

Mesmo antes da pandemia de Covid-19, 6 em cada 7 pes-
soas a nível mundial sentiam-se inseguras.5 Isto num cená-
rio de incrível progresso mundial (não obstante os impactos 
da pandemia de Covid-19) a longo prazo sobre as medidas 
convencionais de bem-estar, incluindo em muitas das mé-
tricas do desenvolvimento humano seguidas pelo Relató-
rio do Desenvolvimento Humano. O que está a acontecer? 
Como é que a grande lente do desenvolvimento humano 
nos pode ajudar a compreender e a responder a este apa-
rente paradoxo de um progresso com insegurança? Ques-
tões como esta dinamizam o Relatório deste ano (caixa 1).

Uma das frustrantes ironias do Antropoceno é que, em-
bora tenhamos mais poder para influenciar o nosso futu-
ro, não temos necessariamente mais controlo sobre este. 
Desde a crise climática até às alterações tecnológicas de 
grande alcance, outras importantes forças – muitas da 
nossa própria lavra – estão a expandir o conjunto de re-
sultados possíveis, alguns desconhecidos, decorrentes de 

Figura 2 O valor do Índice de Desenvolvimento Humano mundial diminuiu dois anos consecutivos, apagando 
os ganhos do quinquénio anterior
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qualquer ação. Para muitos, passar do ponto A ao ponto 
B nas suas vidas e nas suas comunidades é pouco claro, 
inseguro e duro, tornando-se ainda mais duro quando as 
desigualdades persistentes, a polarização e a demagogia 
dificultam um acordo relativamente ao que é realmente o 
ponto B e como inciar a marcha para lá chegar.

Nem tudo está bem, mas nem tudo está perdido. Políti-
cas que se foquem nos Três I’s (investment, insurance and 
innovation), investimento, proteção e inovação, contribui-
rão para ajudar as pessoas a navegar no novo complexo de 
incerteza e a prosperar em face dele (ver capítulo 6 do Re-
latório completo).
• O Investimento, desde as energias renováveis à prepara-

ção para pandemias e perigos naturais extremos, aliviará 
as pressões planetárias e preparará as sociedades para 
melhor enfrentarem os choques globais. Considerando 
os avanços da sismologia, a ciência dos tsunamis e a 
redução dos riscos de catástrofe que se seguiram ao 
tsunami de 2004 no Oceano Índico,6 dir-se-á que 
investimentos inteligentes e práticos compensam.

• A Proteção também contribui para salvaguardar as pes-
soas das contingências de um mundo incerto. O aumen-
to global da proteção social na sequência da pandemia 
de Covid-19 fez exatamente isso, ao mesmo tempo que 

sublinhava a pouca cobertura da segurança social exis-
tente e quanto ainda está por fazer. Os investimentos em 
serviços universais básicos como a saúde e a educação 
também têm uma função seguradora.

• A Inovação nas suas muitas formas – tecnológica, econó-
mica, cultural – será vital na resposta aos desafios incertos 
e desconhecidos que a humanidade enfrentará. Apesar 
de a inovação ser um tema que diz respeito a toda a so-
ciedade, aos governos compete a criação dos incentivos 
políticos certos para a inovação inclusiva, mas também 
tornarem-se parceiros ativos em todo o processo.
Os pressupostos subjacentes às instituições que de-

senvolvem e implementam políticas a diversos níveis são 
ainda mais complexos. Pressupostos sobre como as pes-
soas tomam decisões são frequentemente excessivamente 
simplificados. O predomínio dessas assunções tem ocasio-
nado um conjunto mais restrito de opções políticas do que 
o necessário para navegar no novo complexo de incerteza 
(ver capítulo 3 do Relatório completo). O alargamento do 
conjunto de opções políticas tem como ponto de partida o 
reconhecimento dos diversos enviesamentos cognitivos e 
inconsistências que caraterizam a nossa tomada de deci-
sões. Além disso, o que decidimos está frequentemente ar-
raigado no que valorizamos. O que nós valorizamos, por sua 
vez, está enraizado no nosso contexto social, ou seja, é con-
textual, maleável. Analisar a inutilidade de certas inércias 
sociais e a experimentação de novas narrativas devem inte-
grar o conjunto de instrumentos que sirvam como uma fer-
ramenta para o futuro (ver capítulo 3 do Relatório completo).

O mesmo se aplica à tecnologia. É verdade, a tecnologia 
é mais uma espada de dois gumes do que uma solução má-
gica. As tecnologias de combustão de combustíveis fósseis 
estão a aquecer o planeta enquanto a fusão nuclear prome-
te encapsular o sol, inaugurando uma nova era de energia 
limpa e sem limites. Com cada pesquisa na Internet, retweet 
e like, as nossas pegadas digitais geram mais dados do que 
nunca, mas lutamos para usá-los para o bem comum, ao 
passo que outros usam-nos deliberadamente de forma in-
devida. Numa luta voraz pelo acesso a um maior número de 
dados, os gigantes da tecnologia estão a concentrar nas suas 
mãos cada vez mais poder sobre as nossas vidas. Na nossa 
opinião, é mais importante desviar a tecnologia proposita-
damente para soluções inclusivas, soluções criativas que 
permitam desafiar o antigo e o novo, em vez de a transfor-
mar numa espécie de elefante numa loja de porcelana. Pre-
cisamos de tecnologias que aumentem o trabalho em vez de 
o diminuir, que interfiram de forma seletiva em vez de indis-
criminadamente (ver capítulo 4 do Relatório completo).

Caixa 1 O Relatório do Desenvolvimento Humano de 
2021/2022 amplia os debates de Relatórios anteriores

Como compreender e navegar o complexo de incerteza dos 
dias de hoje, guiados pelo Antropoceno, através de uma 
transformação social propositada e da intensificação da pola-
rização, é o tópico do Relatório do Desenvolvimento Humano 
deste ano. Ao longo da última década tem sido dada particular 
atenção – com razão – às desigualdades. De facto, as desi-
gualdades e as suas dimensões emergentes foram o foco do 
Relatório do Desenvolvimento Humano de 2019,1 transitando 
para o Relatório do ano seguinte sobre as pressões socioeco-
lógicas do Antropoceno.2 As variações nas oportunidades e 
nos resultados entre e dentro das nações também se refletem 
nas vidas das pessoas, dando origem a mais e novas formas 
de insegurança, que foram exploradas no Relatório Especial 
sobre Segurança Humana do Programa das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento no início deste ano.3 O Relatório do 
Desenvolvimento Humano de 2021/2022 agrega e estende 
estas discussões sobre o tema da incerteza: como a realidade 
está a mudar, o que significa para o desenvolvimento humano 
e como podemos evoluir em face disso.

Notas
1. PNUD 2019. 2. PNUD 2020. 3. PNUD 2022.
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À medida que avançamos neste novo complexo de incer-
teza, surgem desafios desconhecidos; mais perguntas difí-
ceis sem respostas fáceis, mais oportunidades de retrocesso 
dentro das fronteiras que se demonstraram tão porosas para 
o clima e a tecnologia como no caso da pandemia provocada 
pela Covid-19. Se a pandemia é vista como um teste a como 
navegamos no nosso futuro comum e global, então preci-
samos de aprender com esta, com o bem e com o mal, para 
descobrir como fazer melhor, muito melhor.

A pandemia de Covid-19 é uma 
janela para uma nova realidade.

Atualmente, no seu terceiro ano, a pandemia de Covid-19 
causou um terrível impacto nas vidas e nos meios de subsis-
tência por todo o mundo. É mais do que um longo desvio do 

normal; é uma janela para uma nova realidade, um doloroso 
vislumbre de profundas e emblemáticas contradições, que 
expõe uma confluência de fragilidades.

Por um lado, um feito impressionante da ciência mo-
derna: o desenvolvimento de vacinas seguras e eficazes 
contra um novo vírus em menos de um ano. Tendo salva-
do dezenas, talvez centenas, de milhões de vidas durante 
o século passado, especialmente de crianças, as vacinas 
continuam a ser uma das maiores inovações tecnológi-
cas da humanidade, com a melhor relação custo-eficácia 
de sempre.7 A série de vacinas contra a Covid-19 não é 
exceção. Só em 2021, os programas de vacinação Covid-
19 evitaram quase 20 milhões de mortes8 É uma lição 
do poder da tecnologia para transformar vidas de forma 
positiva, numa época em que abundam os exemplos de 
como a tecnologia pode fazer exatamente o oposto.

Figura 3 O acesso dos países às vacinas Covid-19 continua a ser altamente desigual

Países de elevado rendimento

3 em cada 4 pessoas ou 72% foram vacinadas com pelo menos uma dose a partir 27 de julho de 2022

Países de baixo rendimento

1 em cada 5 pessoas ou 21% foram vacinadas com pelo menos uma dose a partir 27 de julho de 2022

Fonte: Painel global para a equidade das vacinas (https://data.undp.org/vaccine-equity/), acedido em 27 de julho de 2022.
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No entanto, o acesso às vacinas contra a Covid-19 per-
manece terrivelmente baixo ou praticamente inexistente 
em muitos países com um baixo rendimento (figura 3), es-
pecialmente em África, que tiveram taxas de mortalidade 
por infeção específica da idade duas vezes superiores às 
dos países com elevados rendimentos.9 O acesso a zonas 
rurais com cadeias de frio mais fracas e menos profissio-
nais de saúde continua a ser um desafio. Entretanto, a 
adoção de vacinas em muitos países mais ricos estagnou, 
em parte devido a disputas desconcertantes sobre vacinas 
em geral.10 A última etapa do processo é sempre a mais di-
fícil de percorrer em todos os países.

O acesso desigual, feito de forma injusta, às vacinas 
Covid-19 é uma das muitas desigualdades que marcaram 
toda a pandemia. De facto, essas desigualdades contri-
buíram para alimentar a sua propagação. Os grupos com 
maior probabilidade de serem deixados para trás, uma 
vez mais, suportaram o fardo das suas fragilidades sanitá-
rias e económicas. Mulheres e raparigas assumiram ainda 
mais responsabilidades domésticas e de prestação de cui-
dados, enquanto a violência contra estas se agravou (ver 
capítulo 2 do Relatório completo).11 As clivagens digitais 
pré-existentes aumentaram as desigualdades no acesso 
e qualidade da educação das crianças.12 Há, aliás, quem 
tema uma “geração perdida” de alunos.13

A pandemia de Covid-19 gerou perguntas sem respostas 
fáceis em todo o globo, entre elas a mais importante: Quan-
do é que “termina”? As respostas têm-se revelado fugazes, 
muitas vezes frustradas pelo aumento de casos ou pelo es-
tabelecimento de novas restrições, forçando-nos a voltar 
à estaca zero. As cadeias de abastecimento mundiais per-
manecem teimosamente atadas, contribuindo para a in-
flação na generalidade dos países e, em alguns, com taxas 
inimagináveis durante décadas.14 As implicações das inter-
venções monetárias e fiscais, sem precedentes, destinadas 
a salvar as economias devastadas, muitas ainda marcadas 
pela crise financeira mundial, permanecem em larga me-
dida incertas. Estes acontecimentos desenrolam-se diante 
de nós em tempo real e a par de tensões geopolíticas cres-
centes. A pandemia é mais do que um vírus, e simplesmen-
te ainda não “terminou.”

Com vagas sucessivas, que têm apanhado os países des-
prevenidos vezes sem conta, a contínua mutabilidade e o 
balanço dos confinamentos, a pandemia de Covid-19 e as 
suas reviravoltas aparentemente intermináveis têm, talvez 
acima de tudo, inveterado um clima de incerteza e inquieta-
ção persistente. E esta é apenas uma pandemia, que surgiu 
aparentemente do nada, como um fantasma que não pode 

ser exorcizado. Fomos há muito avisados sobre a ameaça de 
novos patogénicos respiratórios15 e, à medida que avançamos 
para o Antropoceno, fomos avisados de que haverá mais.

Um novo complexo de 
incerteza está a emergir

Os impactos da pandemia de Covid-19 nas economias 
são insignificantes quando comparados com as convul-
sões esperadas pelo poder das novas tecnologias e os 
perigos e transformações que estas representam. O que 
é que são os investimentos na educação e nas compe-
tências das pessoas – uma parte essencial do desenvol-
vimento humano – perante o ritmo desorientador das 
mudanças tecnológicas, incluindo a automatização e a 
inteligência artificial? Ou face a transições de energia 
deliberadas e necessárias que reestruturariam as so-
ciedades? Mais amplamente, no meio de padrões sem 
precedentes de perigosas mudanças planetárias, que ca-
pacidades importam e de que forma?

“Os impactos da pandemia de Covid-19 
nas economias são insignificantes quando 
comparados com as convulsões esperadas 
pelo poder das novas tecnologias e os perigos 
e transformações que estas representam.

Nos últimos anos, viram-se mais recordes de tempe-
ratura, incêndios e tempestades em todo o mundo, lem-
bretes alarmantes de que a crise climática avança, a par 
com outras mudanças a nível planetário provocadas pelo 
Antropoceno. O colapso da biodiversidade é uma delas. 
Mais de 1 milhão de espécies vegetais e animais enfren-
tam a extinção.16 Por muito que a pandemia de Covid-19 
nos tenha apanhado de surpresa, impreparados e atrapa-
lhados na procura de um rumo, temos ainda menos ideia 
de como viver num mundo sem, digamos, uma abun-
dância de insetos. Trata-se de uma realidade que nunca 
se verificou em aproximadamente 500 milhões de anos, 
desde que apareceram as primeiras plantas terrestres do 
mundo. Isto não é uma coincidência. Sem abundância de 
insetos polinizadores, enfrentamos o intrigante desafio 
de cultivar alimentos e outros produtos agrícolas à escala.

As sociedades humanas e os sistemas ecológicos há muito 
que se influenciam – e se surpreendem – entre si, mas não à 
escala e velocidade do Antropoceno. O seres humanos estão 
agora a moldar as trajetórias planetárias,17 e a mudança dra-
mática dos níveis basais – das temperaturas globais às diver-
sidades de espécies – estão a alterar o quadro fundamental 
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de referência sob o qual os seres humanos têm vivido du-
rante milénios. É como se o chão debaixo dos nossos pés 
estivesse a mudar, introduzindo um novo tipo de incerteza 
planetária para a qual não dispomos de um verdadeiro guia.

Os ciclos de material, por exemplo, foram quebrados. 
Pela primeira vez na história, materiais fabricados pelo 
homem, tais como betão e asfalto, superam a biomassa da 
Terra. Os microplásticos estão agora por todo o lado: em 
manchas de lixo do tamanho de um país no oceano, em 
florestas protegidas e em montanhas distantes, bem como 
nos pulmões e sangue das pessoas.18 O branqueamento em 
massa do coral é agora comum em vez de extraordinário.19

O último Relatório do Painel Internacional sobre Altera-
ções Climáticas é um “código vermelho para a humanida-
de.”20 Enquanto ainda temos a possibilidade de prevenir o 
aquecimento global excessivo e evitar os piores cenários, 
espera-se que as mudanças induzidas pelo homem no 
nosso sistema planetário continuem no futuro. Em essên-
cia, à medida que a ciência avançou, os modelos estão, com 
melhor precisão do que antes, a prever maior volatilidade.21

Qualquer uma das rápidas mudanças do Antropoceno, 
a nível planetário, induzidas pelo homem, seria por si só 
suficiente para injetar novas incertezas assustadoras no 
destino não só de indivíduos, comunidades ou mesmo na-
ções, mas de toda a humanidade. Recordemos somente 
há algumas décadas quando os clorofluorocarbonetos en-
traram na consciência global. Ou o inseticida conhecido 
como DDT antes disso. Ou a proliferação nuclear antes 
disso (e, infelizmente, ainda hoje). As forças induzidas 
pelo homem no Antropoceno não são atomizadas ou se-
quenciadas ordenadamente. Não são ilhas de perturba-
ção num mar de relativa estabilidade. Em vez disso, são 
empilhados uns sobre os outros, interagindo e amplifi-
cando-se de formas imprevisíveis. Pela primeira vez na 
história da humanidade, as ameaças existenciais antropo-
génicas são maiores do que as dos riscos naturais.22

“A estratificação e as interações de riscos 
multidimensionais e a sobreposição de ameaças 
dão origem a novas dimensões de incerteza, 
se, por nenhuma outra razão que não seja as 
escolhas humanas, tiverem impactos muito para 
além das capacidades de absorção dos nossos 
sistemas socioecológicos enfraquecidos.

Por este motivo, neste retrato de incerteza, o Relatório 
não constrói cenários. Em vez disso, explora a forma como 
três novas fontes de incerteza ao nível mundial se incre-
mentam para criarem um novo complexo de incerteza que 

perturba vidas e arrasta o desenvolvimento humano (ver ca-
pítulo 1 do Relatório completo):
• A primeira nova incerteza está associada à perigosa 

mudança planetária do Antropoceno e à sua interação 
com as desigualdades humanas.

• A segunda é a transição, ainda que incerta, para novas 
formas de organização das sociedades industriais 
alegando transformações análogas às da transição de 
sociedades agrícolas para sociedades industriais.23

• A terceira é a intensificação da polarização política e 
social entre e dentro dos países – e das perceções erradas 
tanto acerca da informação como nos grupos – facilitada 
pela forma como as novas tecnologias digitais são 
frequentemente utilizadas.24

A estratificação e as interações de riscos multidimensio-
nais e a sobreposição de ameaças dão origem a novas dimen-
sões de incerteza, quanto mais não seja porque as escolhas 
humanas têm impactos muito para lá da capacidade de ab-
sorção dos nossos sistemas socioecológicos enfraquecidos. 
Neste novo complexo de incerteza, os choques podem am-
pliar-se e interagir em vez de se dissiparem; podem propa-
gar-se nos sistemas em vez de serem estabilizados por estes.

A pulsação humana dos sistemas naturais, com inten-
sidades e escalas sem precedentes, é uma das faces desta 
moeda. Por outro lado, défices sociais persistentes, incluin-
do défices no desenvolvimento humano, tornam mais difícil 
navegar por resultados imprevisíveis e diminuir, desde logo, 
essa pulsação. Tenha-se em conta a pandemia de Covid-19, 
que tem tanto a ver com desigualdades, má liderança e des-
confiança como com variantes e vacinas. Ou a competição 
pelos recursos naturais, que normalmente não resulta em 
conflito. Enquanto os ecossistemas em tensão podem para-
lisar as queixas, as queixas tornam-se conflitos devido aos 
desequilíbrios sociais.25 O poder político, as desigualdades e 
a marginalização contribuem mais para o conflito ambiental 
do que o acesso aos recursos naturais.

A polarização política torna a situação ainda mais 
complexa (figura 4). Tem vindo a aumentar, e a incerteza 
agrava-a e é por esta agravada (ver capítulo 4 do Relatório 
completo). Um grande número de pessoas sente-se 
frustrado e alienado dos seus sistemas políticos.26 Numa 
inversão de 10 anos, o recuo democrático é agora a 
tendência prevalecente nos países,27 apesar do elevado 
apoio mundial à democracia. Os conflitos armados estão 
também a aumentar, especialmente fora dos chamados 
contextos frágeis.28 Pela primeira vez, mais de 100 milhões 
de pessoas são deslocados à força, a maioria dentro dos seus 
próprios países.29
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A conjuntura de incerteza e polarização pode ter um efei-
to paralisante, retardando a ação para contrariar as pressões 
humanas sobre o planeta. O verdadeiro paradoxo do nosso 
tempo reside na nossa incapacidade de agir, apesar da cres-
cente evidência da angústia que a pressão humana, a nível 
planetário, está a causar aos sistemas ecológicos e sociais. A 
menos que consigamos controlar o estado precário das reali-
dades humanas, enfrentamos as vicissitudes do Antropoce-
no com uma mão atada atrás das costas.

Mesmo quando funcionam corretamente, os mecanis-
mos convencionais de resposta a crises e gestão de ris-
cos, tais como várias formas de proteção ou de seguro, não 
conseguem fazer frente a uma disrupção de natureza in-
terdependente e que ocorre à escala mundial. As respos-
tas descoordenadas à pandemia de Covid-19 são um bom 
exemplo. São necessárias novas estratégias para eventos ex-
tremos sincronizados a nível mundial. A abordagem do risco 
através da diversificação é difícil quando a volatilidade afeta 
todo o sistema e não apenas partes do mesmo. Contudo, nu-
merosos países em todo o mundo têm vindo a desfazer-se 

firmemente da partilha de risco de várias formas.30 As novas 
formas de trabalho e as suas incertezas assumiram uma 
crescente importância nas economias de trabalho com base 
na tecnologia. No conjunto, há muito que se verifica uma 
tendência crescente de insegurança.

Na realidade, essa tendência tem vindo a aumentar para 
alguns grupos mais do que para outros. Contra um pano 
de fundo de incertezas novas e interativas, as pessoas com 
poder, riqueza ou privilégio têm os meios, até certo ponto, 
para se protegerem em privado e para transferirem um 
maior quinhão do fardo para os demais. Os grupos mais 
suscetíveis de serem deixados para trás enfrentam um 
mundo com novas e complexas incertezas – sendo que 
uma parte substancial estão direcionadas para si – amon-
toados entre a discriminação persistente e as violações dos 
direitos humanos.31 Não é só o facto de os furacões estarem 
a ficar maiores e mais mortais através do impacto humano 
no ambiente; é também como se, através das nossas esco-
lhas sociais, os seus caminhos destrutivos estivessem a ser 
dirigidos aos mais vulneráveis de entre nós.

Figura 4 A polarização política está a aumentar em todo o mundo
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Fonte: Adaptado de Boese e outros (2022).
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Sentimentos de angústia estão a aumentar 

praticamente por todo o lado.

Uma análise de mais de 14 milhões de livros publicados 
nos últimos 125 anos em três línguas principais mostra 
um aumento acentuado das expressões de ansiedade e 
preocupação em muitas partes do mundo (figura 5).32 Ou-
tras investigações sobre escalas temporais mais pequenas 
relatam um aumento constante das preocupações com a 
incerteza desde 2012, muito antes do surto de Covid-19.33

No início deste ano, o Relatório Especial sobre a Segu-
rança Humana do Programa das Nações Unidas para o De-
senvolvimento encontrou níveis igualmente preocupantes 
de perceção de segurança. Mesmo antes da pandemia de 
Covid-19, 6 em cada 7 pessoas a nível mundial sentiam-se 
inseguras.34 A perceção da insegurança humana é elevada 
em todos os grupos do Índice de Desenvolvimento Huma-
no (IDH) e cresceu mesmo em alguns países com o IDH 
muito elevado (figura 6). A polarização tem-se movido em 
simultâneo nos últimos anos. Em paralelo, verifica-se uma 
quebra de confiança: globalmente, menos de 30 por cento 
das pessoas pensam que a maioria das pessoas é de confian-
ça, o valor mais baixo de que há registo (ver capítulo 4 do 
Relatório completo).

Estes e outros dados pintam um quadro confuso no 
qual as perceções das pessoas sobre as suas vidas e as suas 

sociedades contrastam fortemente com medidas histori-
camente importantes de bem-estar agregado, incluindo 
medidas multidimensionais de bem-estar de longa data, 
tais como o IDH e outros índices que acompanham este 
Relatório. Em suma, um duplo paradoxo: progresso com 
insegurança e progresso com polarização.

O que está a acontecer?
Demasiadas vezes a resposta é reduzida a perguntas 

sobre se os dados ou as pessoas estão errados. Muito pro-
vavelmente, nenhum dos dois. Embora as pessoas tendam 
a expressar uma visão holística da sua vivência, as pergun-
tas feitas sobre as suas vidas centram-se frequentemente 
em subsistemas específicos e mensuráveis dessa experiên-
cia: anos de escolaridade, esperança de vida, rendimentos. 
Contudo, por mais importantes que estas métricas sejam 
– e são – não captam a totalidade de uma vivência. Na ver-
dade, nunca tiveram a intenção de refletir o conceito com-
pleto de desenvolvimento humano, que vai muito além das 
realizações em matéria de bem-estar, como a redução da 
pobreza ou da fome, incluindo noções igualmente impor-
tantes de liberdade e ação, que em conjunto ampliam o 
leque de escolhas na vida das pessoas. Nem as realizações 
individuais capturam necessariamente a coesão social e a 
confiança, determinantes para as pessoas por direito pró-
prio e para trabalharem em conjunto na prossecução de 
objetivos comuns. Em resumo, o duplo paradoxo convida a 
um olhar rigoroso às conceções limitadas de “progresso.”

Figura 5 Notícias negativas sobre o mundo atingem níveis sem precedentes
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Nota: As visões negativas são definidas como analogias textuais de distorções cognitivas em sequências de uma a cinco palavras refletindo depres-
são, ansiedade e outras distorções, publicadas em 14 milhões de livros em Inglês, Espanhol e Alemão ao longo dos últimos 125 anos.
Fonte: Bollen e outros 2021.
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O Relatório do Desenvolvimento Humano de 2019 
enfatizou ir além das médias para compreender a ampla 
e crescente variação nas capacidades no seio de muitos 
países. Identificou lacunas crescentes nas capacidades 
melhoradas, tais como o acesso ao ensino superior e 
a esperança de vida aos 70 anos de idade, lacunas que 
também podem ajudar a explicar a aparente descone-
xão entre o que as pessoas dizem sobre as suas vidas e 
o que medimos sobre elas. Estas não são explicações 
que se excluem mutuamente; todas são possíveis, até 
prováveis.35

As capacidades enfrentam futuros mais voláteis ao 
mesmo tempo que se tornam cada vez mais importan-
tes para ajudar as pessoas a navegar nas incertezas sisté-
micas de uma nova época. Obter ganhos pode tornar-se 
ainda mais difícil, assim como mantê-los. O recuo pode 
tornar-se mais repentino ou comum ou ambos; isso foi 
evidente durante a pandemia de Covid-19. Pela primei-
ra vez, o valor global do IDH diminuiu, conduzindo o 
mundo de volta ao período imediatamente após a ado-
ção da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Susten-
tável e do Acordo de Paris. Todos os anos, alguns países 

diferentes apresentam quedas nos seus respetivos va-
lores de IDH, mas 90 por cento dos países viram o seu 
valor de IDH cair quer em 2020, quer em 2021 (figura 7), 
muito superior ao verificado na sequência da crise finan-
ceira mundial de 2008. O ano passado assistiu a alguma 
recuperação a nível mundial, mas foi parcial e desigual: 
a maioria dos países com IDH muito elevado registou 
melhorias, enquanto a maioria dos restantes registou 
declínios contínuos (figura 8).

O objetivo do desenvolvimento humano é ajudar as 
pessoas a levarem vidas que valorizam, expandindo as 
suas capacidades, que vão além das conquistas de bem-
-estar para incluir a agência e as liberdades. Se a incerte-
za forma nuvens de tempestade sobre todos os aspetos 
do desenvolvimento humano, então lança relâmpagos 
sobre a ideia de agência. Pode retirar poder. As esco-
lhas medeiam a tradução dos nossos valores e compro-
missos em realizações, mas a ideia de escolha torna-se 
cada vez mais abstrata, por muito educados ou saudá-
veis que sejamos, se duvidarmos que as escolhas que fa-
zemos produzirão os resultados que desejamos. Perder o 
controlo cuja perceção foi adquirida quando comparado 

Figura 6 A perceção da insegurança humana está a aumentar na maior parte dos países, mesmo em alguns 
países com o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) muito elevado
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com nunca o ter tido tem as suas próprias consequências 
negativas, tal como os efeitos colaterais: uma tendência 
para identificar culpados ou vilões, uma desconfiança 
nas instituições e elites, maior insularidade, nacionalis-
mo e discórdia social. A incerteza pode contribuir para 
exacerbar uma mistura tóxica.

A tecnologia é uma espada de dois gumes

O poder das novas tecnologias potencia, ainda mais, esse 
exacerbamento. Desde as notícias, produtos e anúncios 
que nos servem até às relações que construímos online 
e na vida real, cada vez mais as nossas vidas estão a ser 
determinadas por algoritmos e, em particular, pela inte-
ligência artificial. Para as pessoas que estão online, cada 

Figura 7 Os declínios recentes do Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) encontram-se generalizados, com 
mais de 90 por cento dos países a sofrer um declínio em 2020 ou 2021
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Figura 8 Quase todos os países registaram inversões no desenvolvimento humano no primeiro ano da 
pandemia de Covid-19, a maioria dos países com um Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) baixo, médio e 
elevado registaram quedas contínuas no segundo ano
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aspeto das suas vidas transforma-se em dados comer-
cializáveis, levantado questões preocupantes acerca de 
quem tem acesso a que informação – especialmente se 
estiver em causa informação pessoal sensível – e como 
está a ser comercializada.36

O político, comercial e pessoal misturam-se nos meios 
de comunicação social, repletos de ruidosas câmaras de 
eco porque atraem olhares, o que por sua vez atrai pu-
blicidade e outras receitas. Pelo menos metade do ruído 
online é proveniente de programas concebidos para agitar 
as hostes.37 A desinformação move-se mais depressa e vai 
mais longe do que a informação que foi sujeita a um escru-
tínio fundamentado, semeando desconfiança e avivando, 
talvez o mais grave tipo de incerteza: não saber distinguir 
entre os dois. Fazer a distinção vai além do objetivismo 
claro ou da dependência de um conjunto de factos uni-
versais, científicos ou outros. O raciocínio motivado, no 
qual as pessoas selecionam factos, peritos e outras fontes 
de informação fidedignas que confirmam as suas cren-
ças já existentes, está disseminado por todos os espectros 
políticos e níveis de educação (ver capítulo 3 do Relató-
rio completo). A polarização pode assumir formas peri-
gosas quando diferentes grupos operam com conjuntos 
de factos e, portanto, realidades totalmente diferentes, 
especialmente quando essas realidades estão ligadas a 
identidades de grupo. As tecnologias transformam então 
meros desentendimentos em batalhas campais pela so-
brevivência (ver capítulo 4 do Relatório completo).

Dadas as formas como a utilização da tecnologia tem 
um impacto negativo a nível social, os seus efeitos noci-
vos a nível comunitário e individual também não consti-
tuem uma surpresa. Como está presente em tantas partes 
das nossa vidas, a tecnologia é uma espada de dois gumes. 
A inteligência artificial irá criar e destruir tarefas, provo-
cando disrupção. A biologia sintética expande fronteiras 
na saúde e na medicina ao mesmo tempo que levanta 
questões fundamentais acerca do que significa ser huma-
no. Desde a invenção da escrita à prensa de impressão de 
Gutenberg até às primeiras transmissões de rádio de Mar-
coni, as tecnologias tem vindo a ligar as pessoas cada vez 
mais rapidamente de novas maneiras, sendo que hoje em 
dia isso ocorre de forma instantânea e através de longas 
distâncias. Atualmente, a telemedicina é especialmente 
valiosa nas zonas rurais ligadas digitalmente e tem sido 
vital para a saúde mental e física durante a pandemia.38

Ao mesmo tempo, de forma paradoxal, a tecnologia pode 
isolar. Verificou-se que a utilização da Internet reduziu a 
interação offline, a participação política e várias formas de 

envolvimento cívico e cultural.39 As consequências de subs-
tituição do digital pelo real são complexas e serão ainda mais 
quando os mundos virtuais – o metaverso – ocuparem mais 
espaço. A ciberperseguição é um problema nas redes sociais. 
As multidões zangadas do Twitter, mobilizadas por vezes 
pela desinformação, podem digitalmente colocar alcatrão e 
penas em alguém mais rapidamente do que na vida real. Por 
vezes, isso traduz-se em violência na vida real ou em política 
da vida real. O vício digital é uma preocupação real. As re-
compensas aleatórias sob a forma de likes no Instagram ou 
no TikTok ou a adrenalina do clickbait são essencialmente 
truques cognitivos que estão no centro da maioria dos casi-
nos da vida real (ver capítulo 2 do Relatório completo).40

O bem-estar mental está a ser atacado

O bem-estar mental é um assunto importante e comple-
xo a nível mundial, sem qualquer condutor, tecnológico 
ou outro. A angústia mental, cuja prevenção é um aspeto 
crítico do bem-estar mental global, é agravado por incer-
tezas e inseguranças de todas as faixas: por grandes fenó-
menos antropocénicos, tais como as alterações climáticas; 
por flagelos antigos de discriminação, exclusão, conflito e 
violência; e por participantes relativamente mais recen-
tes, tais como as redes sociais e outras tecnologias.

Espera-se que as incertezas do Antropoceno prejudi-
quem o bem-estar mental das pessoas através de quatro 
vias principais: eventos traumatizantes, doenças físicas, 
ansiedade climática geral e insegurança alimentar (ver 
capítulo 2 do Relatório completo). Os efeitos que estes e 
outros percursos têm sobre as crianças em particular são 
profundos, alterando o desenvolvimento do cérebro e 
do corpo, especialmente em famílias com níveis sociais 
mais baixos, diminuindo potencialmente o que as crian-
ças podem alcançar no decurso da sua vida. O Relatório 
do Desenvolvimento Humano de 2019 explorou a forma 
como as desigualdades ao nível do desenvolvimento hu-
mano se perpetuam ao longo das gerações;41 não é difícil 
ver como a confluência de angústia mental, desigual-
dade e insegurança fomentam um ciclo entre gerações 
igualmente prejudicial que constitui um entrave ao de-
senvolvimento humano.

“ Espera-se que as incertezas do Antropoceno 
prejudiquem o bem-estar mental das pessoas 
através de quatro vias principais: eventos 
traumatizantes, doenças físicas, ansiedade 
climática geral e insegurança alimentar
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A violência, até mesmo a ameaça de violência, na sua 
incerteza, é o principal fator de angústia mental. Alguns 
sobreviventes e testemunhas de violência sofrem traumas 
– que se não forem tratados adequadamente podem evoluir 
para transtorno de stress pós-traumático, entre outras con-
dições crónicas de saúde – que podem ser determinantes 
no conjunto de escolhas de que dispõem. A violência pode 
ser direcionada para uma pessoa ou grupo de pessoas, mas 
afeta todos no seu raio de alcance. Até mesmo os perpetra-
dores de violência podem sofrer traumas devido ao cená-
rio violento que frequentemente os rodeia, como acontece 
com o crime organizado ou a violência de grupo.42

As perdas resultantes de violência estendem-se muito 
para lá de lesões ou traumas físicos, mentais e emocionais 
diretos. A violência pode causar e exacerbar todo o tipo 
de inseguranças – alimentares, económicas, entre outras 
– que são, por si só, as principais forças motrizes da angús-
tia mental. Diversos tipos de violência, desde a violência 
intrapessoal ao crime organizado e ao conflito armado, 
minam perniciosamente a confiança nas pessoas (nas que 
conhecemos e nas que não conhecemos). As quebras de 
confiança podem gerar mais instabilidade, mais violência.

“ Os distúrbios mentais pesam no 
desenvolvimento humano de muitas formas. Uma 
questão de saúde em si, estão frequentemente 
ligados a outros desafios de saúde. Podem 
impedir a frequência escolar e a aprendizagem, 
bem como a capacidade de encontrar um 
emprego e de ser plenamente produtivo. O 
estigma que com frequência acompanha 
os distúrbios mentais piora a situação

Segue-se a perda de agência devido à violência. A 
complexa interação de forças, arraigada em assimetrias 
de poder, está poderosamente em ação na violência dos 
parceiros íntimos, cujas sobreviventes são predominan-
temente mulheres e que está correlacionada com alguns 
indicadores de dependência económica das mulheres 
(ver capítulo 2 do Relatório completo). Os canais de do-
mínio a nível social e institucional podem assumir for-
mas concentradas e perversas, especialmente para as 
mulheres, crianças e pessoas idosas, atrás do que se pre-
tende que sejam as paredes seguras de um lar, deixando 
as pessoas sujeitas a abusos domésticos com a perceção 
ou a realidade de não poderem escapar. O subsequente 
aprisionamento de pessoas viola os direitos humanos, 
constrange a agência e acaba por prejudicar a nossa ca-
pacidade coletiva de navegar numa nova era turbulenta.

Como tem acontecido, a pandemia de Covid-19 é amea-
çadoramente ilustrativa. Durante o primeiro ano da pan-
demia, a prevalência mundial da depressão e ansiedade 
aumentou em mais de 25 por cento.43 As pessoas de baixos 
rendimentos, especialmente as que lutam por satisfazer ne-
cessidades básicas como o arrendamento e a alimentação, 
sofreram de forma desproporcionada em vários países.44 As 
mulheres, que assumiram a maior parte do trabalho adicio-
nal doméstico e de cuidados que surgiram durante os en-
cerramentos de escolas e os confinamentos,45 enfrentaram 
uma angústia mental muito maior do que antes da crise.46

Os fatores de stress não precisam de atingir o nível 
de trauma globalizado para causar angústia mental. 
De facto, uma das mais graves ameaças económicas 
ao bem-estar mental parece resultar de repetidos cho-
ques financeiros, tais como perda de rendimentos, es-
pecialmente para as pessoas pobres e para os homens.47 
A insegurança económica – ou apenas a perceção dessa 
insegurança, mesmo que transitória – é um fator impor-
tante. A angústia mental é uma das razões pelas quais as 
deslocações económicas, seja da globalização ou auto-
matização ou da eliminação gradual dos combustíveis 
fósseis, acarretam alguns grandes riscos subvalorizados.

Os distúrbios mentais, tais como o stress pós-traumático e 
a depressão, podem desenvolver-se quando a angústia men-
tal é grave e não é tratada. Quase mil milhões de pessoas, 
uma em cada oito de nós, vive com um distúrbio mental,48 
fornecendo uma estimativa por baixo do problema mais 
vasto das perturbações mentais. Mundialmente, os proble-
mas de saúde mental são a causa principal de incapacida-
de.  Contudo, dos que precisam de atenção ou tratamento 
de saúde mental, apenas cerca de 10 por cento o recebem.49 
Em média, os países gastam menos de 2 por cento dos seus 
orçamentos para a saúde com a saúde mental.50

Os distúrbios mentais pesam no desenvolvimento 
humano de muitas formas. Uma questão de saúde em 
si, estão frequentemente ligados a outros desafios de 
saúde. Podem impedir a frequência escolar e a aprendi-
zagem, bem como a capacidade de encontrar um empre-
go e de ser plenamente produtivo. O estigma que com 
frequência acompanha os distúrbios mentais piora a si-
tuação. Os distúrbios mentais são um desafio único por-
que o principal instrumento para navegar nos desafios da 
vida, a mente, é precisamente aquilo em que as pessoas 
que vivem com uma perturbação mental podem não 
ser capazes de confiar. A outra coisa em que tendemos 
a confiar são as relações. Se estas também sofrerem, as 
pessoas são deixadas ainda mais isoladas e vulneráveis.
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Transformações intencionais introduzem 

as suas próprias incertezas

O novo e atual complexo de incertezas não se refere 
apenas às pressões planetárias do Antropoceno e à po-
larização política e social; trata-se também de trans-
formações sociais intencionais que procuram aliviar as 
pressões planetárias e potenciar o potencial positivo das 
novas tecnologias (ver capítulo 1 do Relatório completo). 
Dos sistemas energéticos à produção de alimentos, pas-
sando pelos transportes, o abrandamento das pressões 
planetárias exige mudanças fundamentais em grande 
parte do funcionamento atual do mundo. É um investi-
mento necessário e extremamente compensador – ética, 
ambiental e economicamente – mas vem com as suas 
próprias incertezas relevantes, especialmente para eco-
nomias, meios de subsistência e orçamentos.51

As transições energéticas necessárias para enfrentar a 
crise climática serão desafiantes mesmo nos melhores tem-
pos. Tornam-se ainda maiores quando sobrepostas sobre as 
desigualdades e a fragmentação social, o rápido corte de ru-
tura tecnológica e as perigosas mudanças planetárias. A rea-
ção adversa em alguns países a várias formas de tributação 
da energia ou de fixação do preço do carbono é um exemplo. 
Contudo, por muito bem-vindas que sejam as novas tecno-
logias de energias renováveis , a preços de mercado compe-
titivos, elas têm os seus próprios custos e riscos ambientais, 
incluindo os relacionados com a exploração mineira para 
fornecer os materiais para os painéis solares e turbinas eó-
licas mundiais.52

As pessoas preocupam-se, com razão, acerca dos ven-
cedores e perdedores quando surgem grandes alterações 
no horizonte. Sim, a economia verde poderá acrescentar 
mais de 24 milhões de empregos em todo o mundo até 
2030.53 Esta é uma oportunidade fantástica para as pes-
soas e para o planeta. Mas estes postos de trabalho não 
estarão necessariamente nas mesmas regiões que estão 
a perder postos de trabalho à medida que as indústrias 
de combustíveis fósseis encerram. Nem vão requerer as 
mesmas competências que uma economia baseada em 
combustíveis fósseis. Ninguém parece especialmente 
interessado numa fatia global maior se temer que a sua 
fatia esteja a ficar mais pequena.

Não precisamos de previsões ou livros de história para 
sabermos que as transformações sociais, por muito bem 
planeadas ou não, por muito “boas” ou não, podem re-
formular radicalmente as comunidades, muitas vezes de 
formas inesperadas, onde não é possível “fazer de novo” 

se as coisas correrem mal. Por todo o mundo as pessoas 
têm vivenciado transformações, algumas em curso, ao 
longo das suas vidas. Vêem-nas com os próprios olhos. 
As transformações em energia e materiais requeridas 
agora e pressagiadas no Antropoceno provocam ainda 
mais convulsões, que alguns acreditam ser tão grandes 
como a passagem de sociedades agrícolas para socieda-
des industriais.54

Quer seja o advento da agricultura ou da Revolução 
Industrial, os movimentos tectónicos anteriores esten-
deram-se tipicamente através de múltiplas gerações. 
Agora, podem acontecer numa geração, numa questão 
de anos, introduzindo uma nova espécie de incerteza ou 
preocupação. Seja através da previsão ou da experiên-
cia, isso irá influenciar a forma como as pessoas pensam 
e investem nas suas vidas, famílias e comunidades e irá 
responsabilizar os seus líderes. Estas não são razões para 
desistirmos de uma economia verde; não podemos dar-
-nos ao luxo de desistir. Mas se não compreendermos as 
ansiedades presentes e futuras das pessoas e não abor-
darmos as forças motrizes subjacentes, se não construir-
mos confiança e a promessa de um futuro melhor, será 
ainda mais difícil progredirmos no sentido de transfor-
mações com propósito, justas e sustentáveis.

O resultado final do atual complexo de incerteza no 
desenvolvimento é profundo. Podemos estar perante 
um crescente desajustamento entre o que é necessário 
para navegar nas incertezas novas, interagindo com o 
atual estado de coisas, categorizado por arranjos sociais 
(o que fazer – em termos de políticas, instituições) e os 
comportamentos moldados pelo contexto social, cultura 
e narrativas (como fazê-lo – em termos de identidades, 
valores e crenças prevalecentes). A interação de forças, 
as suas escalas, velocidades, interligações e consequên-
cias desconhecidas, tornaram os percursos de desenvol-
vimento simultaneamente muito menos óbvios e muito 
mais abertos. O que deve acontecer a seguir já não pode 
ser considerado como garantido. Uma marcha linear de 
progresso em que os países com um baixo rendimen-
to perseguem os de rendimento mais elevado é menos 
relevante. Em certo sentido, todos os países são países 
em vias de desenvolvimento, traçando juntos um novo 
rumo planetário, independentemente de trabalharem 
em conjunto para o fazer.

“Em certo sentido, todos os países são países 
em vias de desenvolvimento, traçando juntos 
um novo rumo planetário, independentemente 
de trabalharem em conjunto para o fazer.
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A questão já não é simplesmente como alguns países 
passam do ponto A para o ponto B; em vez disso, é como 
todos os países começam a deslocar-se de onde quer que 
estejam para os pontos N, T ou W – ou letras de algum 
novo alfabeto – e depois corrigir o curso ao longo do cami-
nho. O desenvolvimento é agora encarado como um pro-
cesso caracterizado tanto pela adaptação a uma realidade 
desconhecida em desenvolvimento como pela transfor-
mação propositada das economias e sociedades para ali-
viar as pressões planetárias e fazer avançar a inclusão.55

Existe promessa e oportunidade na incerteza

Se a necessidade é a mãe da invenção, então as mesmas 
forças que dão origem às incertezas de hoje também 
oferecem os meios para as navegar. A incerteza engen-
dra a possibilidade de mudança, também para melhor. 
Considere-se a inteligência artificial, simultaneamente 
uma oportunidade e uma ameaça disruptiva. O seu po-
tencial para melhorar a mão-de-obra é maior do que o 
seu potencial para a automatizar. Novas tarefas, novos 
empregos, novas indústrias, todos se afiguram como 
uma possibilidade (figura 9). Recordemos que a maioria 
dos empregos surgiu em parte através dos efeitos cria-
dores de trabalho das novas tecnologias: cerca de 60% 

das pessoas nos Estados Unidos estão agora empregadas 
em cargos que não existiam em 1940.56 Não podemos, 
contudo, dar-nos ao luxo de ficar à espera por muito 
mais tempo. Os impactos negativos do deslocamento da 
inteligência artificial são demasiado grandes, demasia-
do prováveis e demasiado rápidos, especialmente se os 
incentivos à substituição de mão-de-obra dominarem 
o seu desenvolvimento. As políticas têm de ser postas 
em prática e as instituições têm de assumir o seu papel, 
garantindo que a inteligência artificial é orientada para 
as pessoas e não em seu detrimento, de forma a des-
bloquear e antecipar o seu potencial de transformação 
positiva.

Já estamos a testemunhar o lado positivo da inteligên-
cia artificial em muitas áreas (ver capítulo 5 do Relatório 
completo). Entre as suas muitas aplicações relacionadas 
com o clima, ajuda a modelar os impactos das altera-
ções climáticas e na previsão de catástrofes. Na educa-
ção, pode facilitar a aprendizagem individualizada e 
melhorar a acessibilidade. Na biologia, revolucionou a 
previsão de pregueamento de proteínas, uma enorme 
vantagem para a medicina.57

Entre as muitas consequências da pandemia de 
Covid-19, uma delas foi o aguçar da nossa imaginação. 

Figura 9 Existem mais possibilidades para a inteligência artificial aumentar a atividade humana do que para 
automatizar tarefas existentes

Tarefas que os 
humanos podem 
desempenhar

Tarefas
humanas que

podem ser
automatizadas

Novas tarefas que os 
humanos podem 
desempenhar com a 
ajuda de máquinas

Nota: A figura é ilustrativa.
Fonte: Gabinete do Relatório do Desenvolvimento Humano, com base em Brynjolfsson (2022).
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Expandiu os pontos de referência para o que é possível 
(ver capítulo 5 no Relatório completo). Note-se o rápido 
desenvolvimento e distribuição em muitos, mas não em 
todos os países, de vacinas Covid-19 seguras e eficazes, 
algumas baseadas em novas tecnologias de mRNA que 
são promissoras na prevenção e tratamento de muitas 
outras doenças. A pandemia normalizou as licenças por 
doença pagas, o distanciamento social voluntário e o au-
toisolamento, tudo importante para a nossa resposta a 
futuras pandemias.

As intervenções dos bancos centrais, a uma escala 
sem precedentes ao longo dos últimos dois anos, anu-
lam as suas intervenções, então inéditas, na sequência 
da crise financeira global cerca de uma década antes. A 
política fiscal também sofreu uma alteração radical. A 
proteção social aumentou, protegendo muitas pessoas 
de impactos ainda piores da pandemia de Covid-19, ao 
mesmo tempo que fornece casos de ensaio em larga es-
cala de ideias inovadoras: ligando registos nacionais e 
bases de dados para determinação de elegibilidade; alar-
gamento da cobertura a beneficiários anteriormente não 
abrangidos, tais como refugiados, migrantes e trabalha-
dores informais; e adoção de sistemas de verificação di-
gital e entrega, entre outras medidas pioneiras.58

A sociedade civil também tem vindo a desbravar 
novos caminhos. Em muitos lugares a pandemia de 
Covid-19 galvanizou organizações da sociedade civil 
para dar respostas de emergência, em alguns casos as-
sumindo novas funções.59 Em resposta ao aumento dos 
poderes governamentais de emergência, algumas en-
tidades da sociedade civil têm vindo a reforçar as ativi-
dades de vigilância, enquanto outras fazem pressão para 
resolver os desequilíbrios sociais, económicos e políticos 
postos a nu pela pandemia.

Como a pandemia de Covid-19 mostrou, o crescente 
desfasamento entre o mundo tal como ele é (ou está a tor-
nar-se) e as formas convencionais de compreender e fazer 
as coisas – de tal forma que cada vez mais a vida carece de 
uma bússola ou estrutura óbvia – pode ser vista como uma 
oportunidade para inovar. Pode ser uma oportunidade 
para imaginar, experimentar e criar, de forma semelhan-
te ao trabalho de um cientista ou artista. As instituições 
existentes podem ser transformadas, e novas institui-
ções podem ser criadas, juntamente com novos líderes, 
movimentos sociais e normas. Tal como muitos cientis-
tas e artistas, que respondem com frequência a preocu-
pações práticas pessoais e societárias, este processo de 
reconstrução contínua e criativa a todos os níveis é uma 

resposta prática ao atual complexo de incerteza. Teremos 
de encontrar formas de renovar, adaptar e criar institui-
ções face às suas inevitáveis deficiências num mundo em 
que a mudança é imprevisível. Teremos de experimentar, 
de cooperar, a fim de prosperar.

Se o não fizermos – isto é, se reforçarmos o status quo, 
quando este é parte do problema, ou limitarmos as nos-
sas aspirações a um “regressar à normalidade” – o fosso 
entre um mundo em mudança e um conjunto de normas 
e instituições intrincadas atingirá proporções abismais. 
As oportunidades de inovação e boa liderança são su-
gadas pelo poder e o fascínio pelas receitas simples e as 
gratificações fáceis e imediatas combinam-se para agra-
var o problema. Existe promessa e perigo na incerteza e 
disrupção; fazer pender a balança em direção à promes-
sa, e à esperança, depende de nós.

Um portefólio de perspetivas 

ajuda num mundo inquieto

Fazer pender a balança em direção à promessa exige 
que continuemos a testar as barreiras do pensamento 
convencional, para abraçar um portefólio evolutivo de 
perspetivas a partir do qual se possa desenhar, mesclar 
e combinar à medida que os contextos emergentes o 
solicitem. Por exemplo, políticas e instituições a todos 
os níveis necessitam de ir além da presunção de que as 
pessoas estão apenas, ou mesmo predominantemente, 
interessadas em si próprias (ver capítulo 3 do Relatório 
completo). Esta presunção, apesar de extremamente 
relevante, não engloba a totalidade do comportamento 
humano. As suas limitações foram salientadas e abor-
dadas, pelo menos parcialmente, por um trabalho com-
plementar e pioneiro em economia comportamental. 
Ainda assim, devemos procurar perspetivas mais am-
plas no que respeita ao processo de tomada de decisões, 
que considerem os papéis das emoções e da cultura e 
que explorem a forma como, em conjunto, as pessoas se 
constroem e mudam narrativas impregnadas de valores 
sobre si próprias e sobre as várias comunidades a que 
pertencem. Por exemplo, a nossa relação com a natureza 
necessita de ser renovada, e as narrativas culturais são 
a base.

“ Para responder criativa e habilmente ao 
atual complexo de incerteza, precisamos de 
derrubar barreiras à imaginação das pessoas, 
identidades e redes, para expandir a ideia 
do que é possível nas vidas das pessoas
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Tal como devemos alargar a visão sobre o comporta-
mento humano, as noções de desenvolvimento humano 
devem ir para lá do foco nas realizações de bem-estar, 
por mais importantes que ainda sejam, de molde a in-
cluir a essencialidade da agência e das liberdades, con-
tribuindo para que as pessoas vivam vidas que valorizem 
(ver capítulo 3 do Relatório completo). Ao fazê-lo, ilu-
minamos os aparentes paradoxos da nossa era: progres-
so com insegurança e progresso com polarização. Uma 
abordagem integrada do desenvolvimento humano 
pode ser como um farol em tempos turbulentos, espe-
cialmente quando a listagem das políticas convencionais 
simplesmente já não surte qualquer efeito. Para respon-
der criativa e habilmente ao atual complexo de incerte-
za, precisamos de derrubar barreiras à imaginação das 
pessoas, identidades e redes, para expandir a ideia do 
que é possível nas vidas das pessoas. Embora as crises 
possam apresentar oportunidades para uma ação inova-
dora, o melhor é agirmos deliberada e em vez de persis-
tirmos num estado crónico de emergência de respostas. 
Numa era de incertezas estratificadas e em interação, 
as liberdades podem não se traduzir de forma fiável em 
realizações ou resultados desejados. Essa é a lamentável 
notícia. Mas os indivíduos, as famílias e as comunidades 
podem ser habilitados a experimentar, a testar coisas 
novas, em seu benefício e para os outros, sem medo de 
ficar presos na pobreza, numa única identidade ou numa 
narrativa cultural.

A rigidez, nas suas múltiplas dimensões – nas ideias, 
nas redes, nas narrativas – atua como um prego na cria-
tividade humana; refreia a criação de ideias inovadoras 
aptas a responder a um mundo em mudança. Agência 
e liberdades são antídotos. As políticas, as instituições 
e a mudança cultural que as promovem tendem a ser 
acolhidas quando estão em causa quatro princípios mo-
tivadores: flexibilidade, solidariedade, criatividade e in-
clusão (ver também capítulo 6 do Relatório completo). 
Estes princípios, que podem reforçar-se mutuamente, 
contribuirão em muito para tornar as políticas e institui-
ções mais adequadas aos fins a que se destinam.

Os quatro princípios podem também ter as suas próprias 
tensões internas. A construção de sistemas com algumas 
redundâncias estabilizadoras, por exemplo, carece de ser 
equilibrado através de uma capacidade de resposta ágil. 
Ainda assim, é difícil ser-se rápido quando se está cons-
tantemente a ser derrubado por uma derrocada financei-
ra, um novo vírus ou um furacão monstruoso. Da mesma 
forma, existe um dar e receber da exploração criativa e da 
ação conjunta e, propositadamente, ancorada nos direitos 
humanos. Conseguir um equilíbrio certo os quatro princí-
pios motivadores é fundamental, sendo a confiança uma 
condição essencial para esse propósito. As pessoas suspei-
tarão da mesa de negociações se acreditarem que as regras 
do jogo estão viciadas. O desenvolvimento de políticas será 
um processo reiterado, de julgamento e erro, no qual todos 
devemos aprender uns com os outros.

Figura 10 Tornar as pessoas mais seguras através do investimento, proteção e inovação

Oportunidades de ampla participação 

Políticas macroprudenciais

Proteção social 

Acesso a serviços básicos

Proteção dos direitos humanos

Debate público

Construção da paz adaptativa

Inovação social

Abordando a desinformação
e melhorando a literacia mediática

Dados e medições

Eficiência energética

Proteção

Inovação

Investimento

Provisão de bens públicos mundiais

Desenvolvimento humano com base na natureza

Preparativos para enfrentar as mudanças ambientais

Fonte: Gabinete do Relatório do Desenvolvimento Humano.
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Políticas e instituições para 

investir, proteger e inovar

Não existem políticas panaceia, nem abordagens do tipo 
"pronto-a-vestir". Mesmo assim, algumas políticas for-
mam os alicerces para os países e comunidades enquan-
to navegam no complexo de incertezas que carateriza 
os dias de hoje em direção a futuros mais esperançosos. 
Estão classificados em três categorias sobrepostas que se 
reforçam mutuamente: investimento, proteção e inova-
ção, os três I´s (figura 10; ver também capítulo 6 do Re-
latório completo).

O investimento deverá ligar os pontos. O desenvol-
vimento humano baseado na natureza pode proteger 
e melhorar os recursos naturais, ao mesmo tempo que 
protege as pessoas de choques, promovendo a seguran-
ça económica e alimentar e expandindo as escolhas que 
lhes são disponibilizadas. Tais investimentos são espe-
cialmente relevantes a nível local, dirigidos à necessi-
dade de investir numa governação ligada às pessoas no 
terreno, que construa pontes entre os silos políticos e 
institucionais e que assegure que todas as vozes são ou-
vidas. Os investimentos são necessários, também, por 
outro lado, nos bens públicos mundiais. O novo comple-
xo de incerteza é com frequência impulsionado por fe-
nómenos globais, pelo que dar-lhe resposta requer uma 
cooperação global. O investimento adicional para evitar 
futuras pandemias está estimado em apenas 15 mil mi-
lhões de dólares por ano.60 Esta é uma pequena fração 
do custo económico da pandemia de Covid-19, um custo 
que excede 7 biliões de dólares em produção perdida e 
16,9 biliões de dólares em respostas fiscais de emergên-
cia.61 Investimentos na preparação para uma pandemia 
global fazem todo o sentido, dados os custos humanos 
devastadores.

A proteção fornece uma força estabilizadora essen-
cial face à incerteza. Para começar, estruturas que lidam 
com uma variedade de riscos na vida das pessoas, princi-
palmente em várias formas de proteção social, precisam 
de ser revitalizadas e modernizadas, especialmente para 
pessoas em empregos informais ou outros empregos 
precários, incluindo trabalhadores temporários. Precisa-
mos inverter o rumo da segmentação do risco e avançar 
para uma partilha mais ampla do risco. Mais medidas 
de proteção social contracíclicas podem ser automati-
camente desencadeadas por certos indicadores – tais 
como a perda de um emprego ou uma quebra de rendi-
mento –, assegurando ao mesmo tempo a sua inclusão. 

Tais indicadores desempenham um papel importante 
em muitos países ao protegerem as pessoas de alguns 
dos piores impactos da crise financeira mundial e da 
pandemia de Covid-19. Um dos benefícios dos gatilhos 
automáticos é que requerem menos disputas políticas 
em momentos já angustiantes, ajudando a direcionar o 
capital político para as características únicas de um novo 
obstáculo, em vez de continuamente tapar buracos em 
redes de segurança com fugas.

Os serviços básicos universais, como a saúde e a 
educação, são importantes investimentos por direito 
próprio, como evidenciado nos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável, e por um desenvolvimento humano 
em expansão inclusiva. Também têm uma importante 
função seguradora, ajudando a estabilizar as pessoas 
face a choques aparentemente implacáveis. Isto pode 
ajudar a encorajar a experimentação. As pessoas são re-
lutantes em experimentar coisas novas caso isso ponha 
em risco a sua saúde ou a da sua família e ameace ar-
rastá-las, irreversivelmente, para baixo numa escada 
socioeconómica.

“ A inovação desempenhará um papel 
fundamental para uma navegação bem-
sucedida face aos muitos, imprevistos e 
desconhecidos desafios que se avizinham

Os investimentos na preparação, para os choques e 
para as transições de cariz social, podem bem valer o 
custo. Igualmente importantes são os investimentos na 
promoção e proteção dos direitos humanos e em me-
canismos de deliberação que permitam um diálogo 
público participativo e inclusivo. Juntos reforçam-se mu-
tuamente contrariando a polarização.

A inovação desempenhará um papel fundamental 
para uma navegação bem-sucedida face aos muitos, im-
previstos e desconhecidos desafios que se avizinham. 
Algumas das ferramentas atualmente ao nosso dispor 
serão determinantes no imediato, outras serão modifica-
das e atualizadas para novos contextos, enquanto outras 
serão construídas a partir do zero. Em parte, a inovação 
tem uma estreita ligação com as com novas tecnologias 
e com a garantia de que estas chegam a todos. As capa-
cidades computacionais correspondentes a milhões de 
missões Apollo à lua estão agora ao alcance de todos 
através de um smartphone, algo que constitui uma rea-
lidade praticamente universal.62 Nos países em vias de 
desenvolvimento, os telemóveis redesenharam as trans-
ferências financeiras e o acesso à informação, tal como 
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sucede, por exemplo, com as previsões meteorológicas 
e com os preços de mercado grossista. São necessários 
novos modelos de proteção que respondam a novos e 
complexos paradigmas de risco: riscos cada vez mais 
sincronizados entre geografias e setores, que abrangem 
gerações e que prejudicam os recursos naturais.

O papel “certo” dos governos na inovação é uma questão 
importante, até porque os governos são fundamentais na 
promoção de contextos para a inovação. Verificou-se um 
apoio generalizado aos governos quando estes utilizaram 
todo o seu peso em prol da vacina Covid-19, especialmen-
te quando se comprometeram com um conjunto surpreen-
dente de pré-encomendas relativas a uma tecnologia que, 
até então, não fora comprovada. Ao longo de todo o pro-
cesso, os governos foram uma força motriz e um parceiro 
ativo no desenvolvimento e distribuição, introduzindo e 
implementando uma nova tecnologia, com um enorme 
potencial para salvar vidas, a um ritmo impressionante. (O 
contraste com a ação relativamente anémica sobre as al-
terações climáticas, não menos urgente que a Covid-19, é 
acentuado.) Os quadros relativos às políticas de inovação, 
intimamente ligados a outras áreas, tais como a concorrên-
cia e a lei das patentes, têm enormes implicações em diver-
sos setores, desde o acesso aos medicamentos e à energia, 
passando pela segurança alimentar e hídrica.

A inovação não tem de ser grande para produzir gran-
des resultados. As principais plataformas de comunicação 
social adotaram políticas tais como avisos, alertas e liga-
ções a recursos numa tentativa de combater a desinfor-
mação. Por exemplo, as hiperligações para informações 
oficiais da Organização Mundial da Saúde são sugeridas 
em publicações que mencionam a Covid-19 no Instagram, 
Facebook, YouTube e TikTok. O Twitter recorda aos utili-
zadores quando estão a partilhar um artigo e não tenham 
aberto previamente a hiperligação que pretendem parti-
lhar (ver capítulo 4 do Relatório completo). Em lingua-
gem popular, isto é como pedir à raposa para guardar o 
galinheiro. Por isso, é positivo que, em paralelo, tenham 
sido criadas iniciativas de verificação de factos pelos uti-
lizadores nestas mesmas plataformas. De igual modo, é 
assinalável o reforço da pluralidade dos meios de comu-
nicação, nomeadamente a nível local, de raiz e através de 
novos pontos de venda independentes que não existiam 
ou que careciam de meios para proceder à divulgação nos 
meios de comunicação tradicionais. Os governos também 
podem tomar medidas cautelares para combater a desin-
formação respeitando e promovendo, ao mesmo tempo, 
os direitos humanos e as liberdades das pessoas.

Por vezes a resposta pode não ser complexa. A simples 
adição do botão de retweet no Twitter permitiu que a in-
formação, incluindo a desinformação, se tornasse viral. 
Modificar a sua utilização, como alguns têm argumen-
tado, poderia contribuir para refrear algumas caracte-
rísticas mais preocupantes das redes sociais.63 A mera 
correção de estratégias em curso – soluções práticas para 
problemas práticos – será fulcral para a navegação no 
novo complexo de incerteza.

A inovação é mais do que tecnologias, tal como as en-
tendemos convencionalmente em termos de vacinas ou 
smartphones. Igualmente importante é a inovação so-
cial, um esforço que diz respeito a toda a sociedade. A 
construção da paz adaptativa, que se concentra em pro-
cessos emergentes de baixo para cima e participativos, 
em vez da mera adesão a uma receita definida, é um 
exemplo.64 Muito pode ser aprendido com a sua aplica-
ção no Ruanda no decurso do processo para a justiça de 
transição e resolução de conflitos (ver capítulo 6 do Re-
latório completo).

As mudanças culturais abrem 

oportunidades para a ação coletiva

As políticas e instituições estão inseridas em contextos 
sociais, pelo que aspetos como as narrativas também são 
determinantes. Todos estão imersos em contextos so-
ciais, com a cultura a ser entendida não como uma va-
riável fixa que trabalha em segundo plano, mas como um 
conjunto de ferramentas que indivíduos e grupos usam 
estrategicamente na sociedade e que é permeável ao de-
curso do tempo.

Quando se trata de escolhas sobre o futuro, as pes-
soas parecem ser menos motivadas por cenários precisos 
sobre o que o futuro pode reservar do que por narrativas 
mantidas coletivamente.65 Grande parte da informação 
atual sobre o futuro, sob a forma de estudos, tais como as 
emitidas pelo Painel Intergovernamental sobre as Altera-
ções Climáticas ou pela Plataforma Intergovernamental 
de Ciência-Política sobre Biodiversidade e Serviços Ecos 
Sistémicos,66 são antecipatórias. Por muito cruciais que 
sejam, é importante ter em consideração estudos capazes 
de projetar ou imaginar futuros mais desejáveis.67

A importância da cultura está a encontrar o seu cami-
nho em muitas outras áreas, incluindo na economia e no 
direito. O trabalho de Robert Shiller explica a dinâmica 
dos preços dos ativos, bem como os ciclos económicos 

20 RELATÓRIO DO DESENVOLVIMENTO HUMANO 2021/2022



em termos de “economia narrativa.”68 Karla Hoff e James 
Walsh sugerem que a lei afeta o comportamento não só 
através da mudança de incentivos e informação (uma fun-
ção de coordenação) ou através do seu papel expressivo 
(como um posto de orientação para normas sociais), mas 
também com o potencial de mudar categorias culturais.69

A mudança de cultura, para o bem e para o mal, é pos-
sível e pode acontecer rapidamente. A educação pode 
ser uma poderosa ferramenta para cultivar novos valores 
e atitudes nas gerações mais novas, não apenas através 
dos currículos, mas considerando as escolas como espa-
ços de inclusão e diversidade. O reconhecimento social 
pelas elites de todos os setores, desde políticos, cele-
bridades, influenciadores dos meios de comunicação 
social a líderes comunitários, é um mecanismo impor-
tante para a mudança cultural. Os meios de comunica-
ção social nas suas múltiplas formas desempenham, 
neste ponto, um papel significativo. No Bangladeche um 
popular e animado programa de televisão reduziu o es-
tigma cultural e religioso das raparigas que frequentam 
a escola nas zonas rurais e aumentou a sua frequência.70 
No Gana e no Quénia a campanha Tempo de Mudança 
contribuiu para reduzir o estigma da saúde mental.71

A questão não diz respeito apenas aos destinatários dos 
programas ou públicos-alvo, mas também a quem está a 
decidir e a quem transmite as mensagens. Por exemplo, a 
representação das mulheres em organismos políticos alte-
ra as prioridades políticas e alarga as aspirações de outras 
mulheres e raparigas. Os movimentos são fundamentais 
para o avanço dos direitos humanos e para a mudança de 
normas e narrativas culturais, para a expansão da agência e 
das liberdades (ver capítulo 6 do Relatório completo).

“ Os muros entre as nossas ligações sociais 
são talvez mais insidiosamente prejudiciais e 
polarizantes do que os muros entre nações

Essencial para narrativas flexíveis e adaptáveis, na 
construção de confiança e coesão social para futuros mais 
esperançosos, é a liberdade de cada pessoa ter e mover-
-se entre diferentes identidades em diferentes contextos 
sociais (ver capítulo 4 do Relatório completo).72 Os muros 
entre as nossas ligações sociais são talvez mais insidiosa-
mente prejudiciais e polarizantes do que os muros entre 
nações. As pontes que ligam diferentes grupos estão entre 
os nossos ativos mais importantes. Os bons líderes rea-
bilitam-nos, reforçam-nos e ajudam-nos a utilizá-los, es-
pecialmente perante incógnitas. Os demagogos tentam 

destruí-los, substituindo a ligação fluída, a partilha e a 
aprendizagem por narrativas de soma nula, assentes no 
discurso nós-contra-eles. Em vez de experimentarem os 
guiões culturais precisamente quando a experimentação 
é mais importante, as pessoas ficam presas neles.

Para onde vamos a partir daqui é connosco

Temos de aprender a viver com o atual complexo de 
incerteza, tal como temos de aprender a viver com a 
Covid-19. O Relatório do Desenvolvimento Humano 
deste ano desafia-nos a ambicionar mais do que um 
mero ajuste. Ao libertar o nosso potencial humano, ao 
explorar a nossa criatividade e diversidade, ancoradas 
na confiança e solidariedade, desafia-nos a imaginar e 
criar futuros nos quais prosperamos. As palavras encora-
jadoras do falecido, grande poeta e ativista dos direitos 
civis Maya Angelou soam tão verdadeiras como sempre, 
lembrando-nos “de trazer todas as nossas energias a 
cada encontro, de permanecer flexível o suficiente para 
reparar e admitir quando o que esperávamos que acon-
tecesse não aconteceu. Precisamos de nos lembrar que 
somos criativos e podemos inventar novos cenários com 
a mesma frequência com que são necessários.”73

Para onde vamos a partir daqui é connosco. Uma das 
grandes lições da história da nossa espécie é que pode-
mos realizar muito com muito pouco se trabalharmos 
em conjunto em prol de objetivos comuns. A existir um 
ingrediente secreto para a magia humana, será esse. Os 
desafios presentes no Antropoceno e nas transforma-
ções sociais radicais são enormes, assustadores, tanto 
mais para os países e comunidades que lutam contra as 
mais dramáticas e injustas privações. A insegurança e 
polarização pioram as coisas. No meio de tanta incerte-
za, a verdade é que não vamos conseguir fazer tudo cor-
retamente, nem sequer na maioria das situações. Nesta 
nova era turbulenta, podemos definir a direção, mas não 
podemos garantir o resultado. As boas notícias são que 
temos mais ferramentas que nunca para nos ajudar a na-
vegar e a corrigir o curso. Ainda assim, nenhuma quanti-
dade de magia tecnológica substitui uma boa liderança, 
ação coletiva e confiança. Se conseguirmos começar a 
fixar o lado humano da razão planetária – e este Relató-
rio tenta realçar como – o futuro, apesar de incerto, será 
mais promissor do que perigoso, tal como deveria ser.
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Índices de desenvolvimento humano

Classificação do IDH

Índice de De-
senvolvimento 
Humano (IDH) IDH Ajustado à Desigualdade (IDHAD)

Índice de Desenvolvimento 
Humano por Género

Índice de Desigualdade 
de Género Índice de Pobreza Multidimensionala

Valor Valor
Perda globalb 

(%)

Diferença da 
classificação 

do IDHb Valor Grupoc Valor Classificação Valor
Contagem de 
pessoas (%)

Intensidade 
da privação 

(%)
Ano e 

inquéritod

2021 2021 2021 2021 2021 2021 2021 2021 2009-2020 2009-2020 2009-2020 2009-2020

Desenvolvimento humano muito elevado
1 Suíça 0,962 0,894 7,1 -3 0,967 2 0,018 3 .. .. .. ..
2 Noruega 0,961 0,908 5,5 0 0,983 1 0,016 2 .. .. .. ..
3 Islândia 0,959 0,915 4,6 2 0,976 1 0,043 8 .. .. .. ..
4 Hong Kong, China (RAE) 0,952 0,828 13,0 -19 0,976 1 .. .. .. .. .. ..
5 Austrália 0,951 0,876 7,9 -6 0,968 2 0,073 19 .. .. .. ..
6 Dinamarca 0,948 0,898 5,3 3 0,980 1 0,013 1 .. .. .. ..
7 Suécia 0,947 0,885 6,5 0 0,988 1 0,023 4 .. .. .. ..
8 Irlanda 0,945 0,886 6,2 2 0,987 1 0,074 21 .. .. .. ..
9 Alemanha 0,942 0,883 6,3 1 0,978 1 0,073 19 .. .. .. ..
10 Países Baixos 0,941 0,878 6,7 1 0,968 2 0,025 5 .. .. .. ..
11 Finlândia 0,940 0,890 5,3 6 0,989 1 0,033 6 .. .. .. ..
12 Singapura 0,939 0,817 13,0 -15 0,992 1 0,040 7 .. .. .. ..
13 Bélgica 0,937 0,874 6,7 1 0,978 1 0,048 10 .. .. .. ..
13 Nova Zelândia 0,937 0,865 7,7 0 0,975 1 0,088 25 .. .. .. ..
15 Canadá 0,936 0,860 8,1 1 0,988 1 0,069 17 .. .. .. ..
16 Listenstaine 0,935 .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..
17 Luxemburgo 0,930 0,850 8,6 0 0,993 1 0,044 9 .. .. .. ..
18 Reino Unido 0,929 0,850 8,5 1 0,987 1 0,098 27 .. .. .. ..
19 Japão 0,925 0,850 8,1 2 0,970 2 0,083 22 .. .. .. ..
19 Coreia (República da) 0,925 0,838 9,4 -3 0,944 3 0,067 15 .. .. .. ..
21 Estados Unidos 0,921 0,819 11,1 -5 1,001 1 0,179 44 .. .. .. ..
22 Israel 0,919 0,815 11,3 -8 0,992 1 0,083 22 .. .. .. ..
23 Malta 0,918 0,849 7,5 2 0,980 1 0,167 42 .. .. .. ..
23 Eslovénia 0,918 0,878 4,4 13 0,999 1 0,071 18 .. .. .. ..
25 Áustria 0,916 0,851 7,1 9 0,980 1 0,053 12 .. .. .. ..
26 Emirados Árabes Unidos 0,911 .. .. .. 0,953 2 0,049 11 .. .. .. ..
27 Espanha 0,905 0,788 12,9 -12 0,986 1 0,057 14 .. .. .. ..
28 França 0,903 0,825 8,6 2 0,990 1 0,083 22 .. .. .. ..
29 Chipre 0,896 0,819 8,6 2 0,972 2 0,123 35 .. .. .. ..
30 Itália 0,895 0,791 11,6 -7 0,970 2 0,056 13 .. .. .. ..
31 Estónia 0,890 0,829 6,9 7 1,021 1 0,100 28 .. .. .. ..
32 Chéquia 0,889 0,850 4,4 14 0,989 1 0,120 34 .. .. .. ..
33 Grécia 0,887 0,791 10,8 -4 0,969 2 0,119 32 .. .. .. ..
34 Polónia 0,876 0,816 6,8 4 1,008 1 0,109 31 .. .. .. ..
35 Barém 0,875 .. .. .. 0,927 3 0,181 46 .. .. .. ..
35 Lituânia 0,875 0,800 8,6 2 1,030 2 0,105 30 .. .. .. ..
35 Arábia Saudita 0,875 .. .. .. 0,917 4 0,247 59 .. .. .. ..
38 Portugal 0,866 0,773 10,7 -4 0,994 1 0,067 15 .. .. .. ..
39 Letónia 0,863 0,792 8,2 2 1,025 1 0,151 40 .. .. .. ..
40 Andorra 0,858 .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..
40 Croácia 0,858 0,797 7,1 4 0,995 1 0,093 26 .. .. .. ..
42 Chile 0,855 0,722 15,6 -8 0,967 2 0,187 47 .. .. .. ..
42 Catar 0,855 .. .. .. 1,019 1 0,220 54 .. .. .. ..
44 São Marino 0,853 .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..
45 Eslováquia 0,848 0,803 5,3 8 0,999 1 0,180 45 .. .. .. ..
46 Hungria 0,846 0,792 6,4 6 0,987 1 0,221 55 .. .. .. ..
47 Argentina 0,842 0,720 14,5 -6 0,997 1 0,287 69 .. .. .. ..
48 Turquia 0,838 0,717 14,4 -7 0,937 3 0,272 65 .. .. .. ..
49 Montenegro 0,832 0,756 9,1 2 0,981 1 0,119 32 0,005 1,2 39,6 2018 M
50 Koweit 0,831 .. .. .. 1,009 1 0,305 74 .. .. .. ..
51 Brunei Darussalã 0,829 .. .. .. 0,984 1 0,259 61 .. .. .. ..
52 Federação Russa 0,822 0,751 8,6 1 1,016 1 0,203 50 .. .. .. ..
53 Roménia 0,821 0,733 10,7 1 0,994 1 0,282 67 .. .. .. ..
54 Omã 0,816 0,708 13,2 -7 0,900 4 0,300 72 .. .. .. ..
55 Bahamas 0,812 .. .. .. .. .. 0,329 78 .. .. .. ..
56 Cazaquistão 0,811 0,755 6,9 5 0,998 1 0,161 41 0,002 e 0,5 e 35,6 e 2015 M

57 Trindade e Tobago 0,810 .. .. .. 0,985 1 0,344 81 0,002 e 0,6 e 38,0 e 2011 M

58 Costa Rica 0,809 0,664 17,9 -17 0,996 1 0,256 60 0,002 e,f 0,5 e,f 37,1 e,f 2018 M
58 Uruguai 0,809 0,710 12,2 -3 1,022 1 0,235 58 .. .. .. ..
60 Bielorrússia 0,808 0,765 5,3 10 1,011 1 0,104 29 .. .. .. ..
61 Panamá 0,805 0,640 20,5 -19 1,017 1 0,392 96 .. .. .. ..
62 Malásia 0,803 .. .. .. 0,982 1 0,228 57 .. .. .. ..
63 Geórgia 0,802 0,706 12,0 -2 1,007 1 0,280 66 0,001 e 0,3 e 36,6 e 2018 M
63 Maurícia 0,802 0,666 17,0 -11 0,973 2 0,347 82 .. .. .. ..
63 Sérvia 0,802 0,720 10,2 5 0,982 1 0,131 36 0,000 e,g 0,1 e,g 38,1 e,g 2019 M

66 Tailândia 0,800 0,686 14,3 -2 1,012 1 0,333 79 0,002 e 0,6 e 36,7 e 2019 M
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Classificação do IDH

Índice de De-
senvolvimento 
Humano (IDH) IDH Ajustado à Desigualdade (IDHAD)

Índice de Desenvolvimento 
Humano por Género

Índice de Desigualdade 
de Género Índice de Pobreza Multidimensionala

Valor Valor
Perda globalb 

(%)

Diferença da 
classificação 

do IDHb Valor Grupoc Valor Classificação Valor
Contagem de 
pessoas (%)

Intensidade 
da privação 

(%)
Ano e 

inquéritod

2021 2021 2021 2021 2021 2021 2021 2021 2009-2020 2009-2020 2009-2020 2009-2020

Desenvolvimento humano elevado
67 Albânia 0,796 0,710 10,8 5 1,007 1 0,144 39 0,003 0,7 39,1 2017/2018 D
68 Bulgária 0,795 0,701 11,8 2 0,995 1 0,210 52 .. .. .. ..
68 Granada 0,795 .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..
70 Barbados 0,790 0,657 16,8 -9 1,034 2 0,268 64 0,009 h 2,5 h 34,2 h 2012 M

71 Antígua e Barbuda 0,788 .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..
72 Seicheles 0,785 0,661 15,8 -7 .. .. .. .. 0,003 f,i 0,9 f,i 34,2 f,i 2019 N
73 Sri Lanca 0,782 0,676 13,6 -2 0,949 3 0,383 92 0,011 2,9 38,3 2016 N

74 Bósnia-Herzegovina 0,780 0,677 13,2 0 0,940 3 0,136 38 0,008 h 2,2 h 37,9 h 2011/2012 M

75 São Cristóvão e Neves 0,777 .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..

76 Irão (República Islâmica do) 0,774 0,686 11,4 5 0,880 5 0,459 115 .. .. .. ..
77 Ucrânia 0,773 0,726 6,1 18 1,012 1 0,200 49 0,001 j 0,2 j 34,4 j 2012 M

78 Macedónia do Norte 0,770 0,686 10,9 7 0,945 3 0,134 37 0,001 0,4 38,2 2018/2019 M
79 China 0,768 0,651 15,2 -3 0,984 1 0,192 48 0,016 k,l 3,9 k,l 41,4 k,l 2014 Nm

80 República Dominicana 0,767 0,618 19,4 -9 1,014 1 0,429 106 0,015 j 3,9 j 38,9 j 2014 M

80 Moldávia (República da) 0,767 0,711 7,3 16 1,010 1 0,205 51 0,004 0,9 37,4 2012 M

80 Palau 0,767 .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..
83 Cuba 0,764 .. .. .. 0,961 2 0,303 73 0,003 e 0,7 e 38,1 e 2019 M

84 Peru 0,762 0,635 16,7 -3 0,950 2 0,380 90 0,029 7,4 39,6 2018 N

85 Arménia 0,759 0,688 9,4 13 1,001 1 0,216 53 0,001 0,2 36,2 2015/2016 D

86 México 0,758 0,621 18,1 -3 0,989 1 0,309 75 0,026 h 6,6 h 39,0 h 2016 Nn

87 Brasil 0,754 0,576 23,6 -20 0,994 1 0,390 94 0,016 e,j,o 3,8 e,j,o 42,5 e,j,o 2015 No

88 Colômbia 0,752 0,589 21,7 -14 0,984 1 0,424 102 0,020 j 4,8 j 40,6 j 2015/2016 D

89 São Vicente e Granadinas 0,751 .. .. .. 0,970 2 0,390 94 .. .. .. ..
90 Maldivas 0,747 0,594 20,5 -9 0,925 3 0,348 83 0,003 0,8 34,4 2016/2017 D

91 Argélia 0,745 0,598 19,7 -7 0,880 5 0,499 126 0,005 1,4 39,2 2018/2019 M
91 Azerbaijão 0,745 0,685 8,1 14 0,974 2 0,294 70 .. .. .. ..
91 Tonga 0,745 0,666 10,6 11 0,965 2 0,631 160 0,003 0,9 38,1 2019 M

91 Turquemenistão 0,745 0,619 16,9 0 0,956 2 0,177 43 0,001 f 0,2 f 34,0 f 2019 M

95 Equador 0,740 0,604 18,4 0 0,980 1 0,362 85 0,018 e 4,6 e 39,9 e 2013/2014 N

96 Mongólia 0,739 0,644 12,9 10 1,031 2 0,313 76 0,028 p 7,3 p 38,8 p 2018 M
97 Egito 0,731 0,519 29,0 -21 0,882 5 0,443 109 0,020 f 5,2 f 37,6 f 2014 D

97 Tunísia 0,731 0,588 19,6 -7 0,931 3 0,259 61 0,003 0,8 36,5 2018 M
99 Ilhas Fiji 0,730 .. .. .. 0,931 3 0,318 77 .. .. .. ..
99 Suriname 0,730 0,532 27,1 -18 1,001 1 0,427 105 0,011 2,9 39,4 2018 M
101 Usbequistão 0,727 .. .. .. 0,944 3 0,227 56 .. .. .. ..
102 Domínica 0,720 .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..
102 Jordânia 0,720 0,617 14,3 7 0,887 5 0,471 118 0,002 0,4 35,4 2017/2018 D
104 Líbia 0,718 .. .. .. 0,975 1 0,259 61 0,007 2,0 37,1 2014 P

105 Paraguai 0,717 0,582 18,8 -6 0,990 1 0,445 111 0,019 4,5 41,9 2016 M

106 Palestina (Estado da) 0,715 0,584 18,3 -4 0,891 5 .. .. 0,002 0,6 35,0 2019/2020 M

106 Santa Lúcia 0,715 0,559 21,8 -8 1,011 1 0,381 91 0,007 h 1,9 h 37,5 h 2012 M

108 Guiana 0,714 0,591 17,2 3 0,978 1 0,454 114 0,007 1,7 38,8 2019/2020 M

109 África do Sul 0,713 0,471 33,9 22 0,944 3 0,405 97 0,025 6,3 39,8 2016 D

110 Jamaica 0,709 0,591 16,6 5 0,990 1 0,335 80 0,018 h 4,7 h 38,7 h 2014 N

111 Samoa 0,707 0,613 13,3 13 0,957 2 0,418 99 .. .. .. ..
112 Gabão 0,706 0,554 21,5 -3 0,908 4 0,541 140 0,070 15,6 44,7 2012 D

112 Líbano 0,706 .. .. .. 0,882 5 0,432 108 .. .. .. ..
114 Indonésia 0,705 0,585 17,0 4 0,941 3 0,444 110 0,014 j 3,6 j 38,7 j 2017 D

115 Vietname 0,703 0,602 14,4 14 1,002 1 0,296 71 0,019 j 4,9 j 39,5 j 2013/2014 M

Desenvolvimento humano médio
116 Filipinas 0,699 0,574 17,9 2 0,990 1 0,419 101 0,024 j 5,8 j 41,8 j 2017 D

117 Botsuana 0,693 .. .. .. 0,981 1 0,468 117 0,073 q 17,2 q 42,2 q 2015/2016 N

118 Bolívia (Estado Plurinacional da) 0,692 0,549 20,7 -1 0,964 2 0,418 99 0,038 9,1 41,7 2016 N

118 Quirguizistão 0,692 0,627 9,4 23 0,966 2 0,370 87 0,001 0,4 36,3 2018 M
120 Venezuela (República Bolivariana da) 0,691 0,592 14,3 14 0,983 1 0,492 123 .. .. .. ..
121 Iraque 0,686 0,554 19,2 4 0,803 5 0,558 145 0,033 8,6 37,9 2018 M
122 Tajiquistão 0,685 0,599 12,6 19 0,909 4 0,285 68 0,029 7,4 39,0 2017 D

123 Belize 0,683 0,535 21,7 1 0,975 1 0,364 86 0,017 4,3 39,8 2015/2016 M

123 Marrocos 0,683 0,504 26,2 -4 0,861 5 0,425 104 0,027 r 6,4 r 42,0 r 2017/2018 P

125 El Salvador 0,675 0,548 18,8 5 0,964 2 0,376 88 0,032 7,9 41,3 2014 M

126 Nicarágua 0,667 0,516 22,6 1 0,956 2 0,424 102 0,074 16,5 45,3 2011/2012 D

127 Butão 0,666 0,471 29,3 -6 0,937 3 0,415 98 0,175 e 37,3 e 46,8 e 2010 M

128 Cabo Verde 0,662 .. .. .. 0,981 1 0,349 84 .. .. .. ..
129 Bangladeche 0,661 0,503 23,9 0 0,898 5 0,530 131 0,104 24,6 42,2 2019 M

130 Tuvalu 0,641 0,541 15,6 8 .. .. .. .. .. .. .. ..
131 Ilhas Marshall 0,639 .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..
132 Índia 0,633 0,475 25,0 -2 0,849 5 0,490 122 0,123 27,9 43,9 2015/2016 D
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Classificação do IDH

Índice de De-
senvolvimento 
Humano (IDH) IDH Ajustado à Desigualdade (IDHAD)

Índice de Desenvolvimento 
Humano por Género

Índice de Desigualdade 
de Género Índice de Pobreza Multidimensionala

Valor Valor
Perda globalb 

(%)

Diferença da 
classificação 

do IDHb Valor Grupoc Valor Classificação Valor
Contagem de 
pessoas (%)

Intensidade 
da privação 

(%)
Ano e 

inquéritod

2021 2021 2021 2021 2021 2021 2021 2021 2009-2020 2009-2020 2009-2020 2009-2020

133 Gana 0,632 0,458 27,5 -6 0,946 3 0,529 130 0,111 24,6 45,1 2017/2018 M
134 Micronésia (Estados Federados da) 0,628 .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..
135 Guatemala 0,627 0,460 26,6 -3 0,917 4 0,481 121 0,134 28,9 46,2 2014/2015 D

136 Quiribáti 0,624 0,516 17,3 8 .. .. .. .. 0,080 19,8 40,5 2018/2019 M
137 Honduras 0,621 0,479 22,9 4 0,960 2 0,431 107 0,093 s 20,0 s 46,5 s 2011/2012 D

138 São Tomé e Príncipe 0,618 0,503 18,6 7 0,907 4 0,494 124 0,048 11,7 40,9 2019 M

139 Namíbia 0,615 0,402 34,6 -10 1,004 1 0,445 111 0,185 40,9 45,2 2013 D

140 República Democrática Popular 
do Laos 0,607 0,459 24,4 1 0,949 3 0,478 120 0,108 23,1 47,0 2017 M

140 Timor-Leste 0,607 0,440 27,5 -3 0,917 4 0,378 89 0,222 48,3 45,9 2016 D

140 Vanuatu 0,607 .. .. .. .. .. .. .. ..e ..e ..e ..
143 Nepal 0,602 0,449 25,4 0 0,942 3 0,452 113 0,074 17,5 42,5 2019 M

144 Essuatíni (Reino de) 0,597 0,424 29,0 -3 0,986 1 0,540 138 0,081 19,2 42,3 2014 M

145 Guiné Equatorial 0,596 .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..
146 Camboja 0,593 0,479 19,2 11 0,926 3 0,461 116 0,170 37,2 45,8 2014 D

146 Zimbabué 0,593 0,458 22,8 4 0,961 2 0,532 134 0,110 25,8 42,6 2019 M

148 Angola 0,586 0,407 30,5 -2 0,903 4 0,537 136 0,282 51,1 55,3 2015/2016 D

149 Mianmar 0,585 .. .. .. 0,944 3 0,498 125 0,176 38,3 45,9 2015/2016 D

150 República Árabe da Síria 0,577 .. .. .. 0,825 5 0,477 119 0,029 e 7,4 e 38,9 e 2009 P

151 Camarões 0,576 0,393 31,8 -6 0,885 5 0,565 148 0,232 43,6 53,2 2018 D

152 Quénia 0,575 0,426 25,9 3 0,941 3 0,506 128 0,171 37,5 45,6 2014 D

153 Congo 0,571 0,432 24,3 5 0,934 3 0,564 147 0,112 24,3 46,0 2014/2015 M

154 Zâmbia 0,565 0,390 31,0 -4 0,965 2 0,540 138 0,232 47,9 48,4 2018 D

155 Ilhas Salomão 0,564 .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..
156 Comores 0,558 0,310 44,4 -21 0,891 5 .. .. 0,181 37,3 48,5 2012 D

156 Papua-Nova Guiné 0,558 0,397 28,9 0 0,931 3 0,725 169 0,263 j 56,6 j 46,5 j 2016/2018 D
158 Mauritânia 0,556 0,389 30,0 -2 0,890 5 0,632 161 0,261 50,6 51,5 2015 M

159 Costa do Marfim 0,550 0,358 34,9 -8 0,887 5 0,613 155 0,236 46,1 51,2 2016 M

Desenvolvimento humano baixo
160 Tanzânia (República Unida da) 0,549 0,418 23,9 8 0,943 3 0,560 146 0,284 57,1 49,8 2015/2016 D

161 Paquistão 0,544 0,380 30,1 0 0,810 5 0,534 135 0,198 38,3 51,7 2017/2018 D
162 Togo 0,539 0,372 31,0 -1 0,849 5 0,580 149 0,180 37,6 47,8 2017 M

163 Haiti 0,535 0,327 38,9 -12 0,898 5 0,635 163 0,200 41,3 48,4 2016/2017 D

163 Nigéria 0,535 0,341 36,3 -7 0,863 5 0,680 168 0,254 46,4 54,8 2018 D

165 Ruanda 0,534 0,402 24,7 11 0,954 2 0,388 93 0,259 54,4 47,5 2014/2015 D

166 Benim 0,525 0,334 36,4 -7 0,880 5 0,602 152 0,368 66,8 55,0 2017/2018 D
166 Uganda 0,525 0,396 24,6 9 0,927 3 0,530 131 0,281 57,2 49,2 2016 D

168 Lesoto 0,514 0,372 27,6 5 0,985 1 0,557 144 0,084 f 19,6 f 43,0 f 2018 M
169 Malaui 0,512 0,377 26,4 7 0,968 2 0,554 142 0,252 54,2 46,5 2015/2016 D

170 Senegal 0,511 0,354 30,7 2 0,874 5 0,530 131 0,263 50,8 51,7 2019 D

171 Jibuti 0,509 .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..
172 Sudão 0,508 0,336 33,9 -1 0,870 5 0,553 141 0,279 52,3 53,4 2014 M

173 Madagáscar 0,501 0,367 26,7 7 0,956 2 0,556 143 0,384 69,1 55,6 2018 M
174 Gâmbia 0,500 0,348 30,4 4 0,924 4 0,611 153 0,204 41,6 49,0 2018 M
175 Etiópia 0,498 0,363 27,1 8 0,921 4 0,520 129 0,367 68,7 53,3 2019 D

176 Eritreia 0,492 .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..
177 Guiné-Bissau 0,483 0,306 36,6 -5 0,867 5 0,627 159 0,341 64,4 52,9 2018/2019 M
178 Libéria 0,481 0,330 31,4 2 0,871 5 0,648 164 0,259 52,3 49,6 2019/2020 D

179 Congo (República Democrática do) 0,479 0,341 28,8 7 0,885 5 0,601 151 0,331 64,5 51,3 2017/2018 M
180 Afeganistão 0,478 .. .. .. 0,681 5 0,678 167 0,272 j 55,9 j 48,6 j 2015/2016 D

181 Serra Leoa 0,477 0,309 35,2 0 0,893 5 0,633 162 0,293 59,2 49,5 2019 D

182 Guiné 0,465 0,299 35,7 -4 0,850 5 0,621 157 0,373 66,2 56,4 2018 D

183 Iémen 0,455 0,307 32,5 1 0,496 5 0,820 170 0,245 48,5 50,6 2013 D

184 Burquina Fasso 0,449 0,315 29,8 5 0,903 4 0,621 157 0,523 84,2 62,2 2010 D

185 Moçambique 0,446 0,300 32,7 0 0,922 4 0,537 136 0,417 73,1 57,0 2011 D

186 Mali 0,428 0,291 32,0 -2 0,887 5 0,613 155 0,376 68,3 55,0 2018 D

187 Burundi 0,426 0,302 29,1 3 0,935 3 0,505 127 0,409 75,1 54,4 2016/2017 D

188 República Centro-Africana 0,404 0,240 40,6 -3 0,810 5 0,672 166 0,461 80,4 57,4 2018/2019 M
189 Níger 0,400 0,292 27,0 2 0,835 5 0,611 153 0,601 91,0 66,1 2012 D

190 Chade 0,394 0,251 36,3 1 0,770 5 0,652 165 0,517 84,2 61,4 2019 M

191 Sudão do Sul 0,385 0,245 36,4 1 0,843 5 0,587 150 0,580 91,9 63,2 2010 M

Outros países ou territórios

.. Coreia (República Popular 
Democrática da) .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..

.. Mónaco .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..

.. Nauru .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..

.. Somália .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..
Agrupamentos por IDH

Desenvolvimento humano muito 
elevado 0,896 0,805 10,2 — 0,986 — 0,155 — 0,002 0,5 36,6 —

Desenvolvimento humano elevado 0,754 0,627 16,8 — 0,973 — 0,329 — 0,016 4,0 40,5 —
Desenvolvimento humano médio 0,636 0,481 24,4 — 0,880 — 0,494 — 0,119 26,7 44,7 —
Desenvolvimento humano baixo 0,518 0,359 30,7 — 0,864 — 0,577 — 0,298 55,6 53,6 —

Países em vias de desenvolvimento 0,685 0,538 21,5 — 0,937 — 0,487 — 0,105 21,7 48,6 —

Continuação →
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Notas

a Nem todos os indicadores estavam disponíveis para to-

dos os países; deve ser usada cautela nas comparações 

transnacionais. Nos casos em que falta um indicador, 

a ponderação dos indicadores disponíveis foi ajustada 

para totalizar 100 por cento. Para mais pormenores, ver 

Nota técnica 5 em http://hdr.undp.org/sites/default/files/

hdr2022_technical_notes.pdf for details.

b Com base nos países para os quais foi calculado o 

valor do Índice de Desenvolvimento Humano Ajustado 

à Desigualdade.

c Os países estão classificados em cinco grupos, por 

desvio absoluto da paridade de género nos valores 

do IDH.

d D indica que os dados são de Inquéritos sobre Demo-

grafia e Saúde, M indica que os dados são de Inqué-

ritos de Grupo para Indicadores Múltiplos, N indica 

que os dados são de inquéritos nacionais e P indica 

que os dados são do Inquérito Pan-árabes sobre Po-

pulação e Saúde Familiar (consultar a lista de inqué-

ritos nacionais em http://hdr.undp.org/en/mpi-2021 

-faq).

e Tem em conta as mortes infantis ocorridas em qual-

quer momento, dado que o inquérito não recolheu a 

data das mortes infantis.

f Falta o indicador sobre combustível para cozinhar.

g Dada a elevada proporção de crianças excluídas dos 

indicadores nutricionais devido à não realização de 

medições, as estimativas baseadas no Inquérito de 

Grupos de Indicadores Múltiplos de 2019 da Sérvia 

devem ser interpretadas com cautela. O tamanho da 

amostra não ponderada utilizada para o cálculo da 

pobreza multidimensional é de 82,8%.

h Falta o indicador sobre mortalidade infantil.

i Falta o indicador sobre escolaridade.

j Falta o indicador sobre nutrição.

k Dadas as informações disponíveis nos dados, a mor-

talidade infantil foi calculada com base nas mortes 

ocorridas entre os inquéritos — isto é, entre 2012 e 

2014. As mortes infantis comunicadas por um homem 

adulto do agregado familiar foram tidas em conta, 

uma vez que a data da morte foi comunicada.

l Falta o indicador sobre habitação.

m Com base na versão dos dados acedida em 7 de 

junho de 2016.

n As estimativas do Índice de Pobreza Multidimensional 

baseiam-se no Inquérito Nacional sobre Saúde e Nutri-

ção de 2016. As estimativas baseadas no Inquérito de 

Grupos de Indicadores Múltiplos de 2015 são de 0,010 

para o valor do Índice de Pobreza Multidimensional, de 

2,6 para a contagem de pessoas em situação de po-

breza multidimensional, de 3.207.000 para a contagem 

de pessoas em situação de pobreza multidimensional 

no ano do inquérito, de 3.317.000 para a contagem de 

pessoas em situação de pobreza multidimensional 

projetada para 2019, de 40,2 para a intensidade da 

privação, de 0,4 para a população em pobreza multidi-

mensional grave, de 6,1 para a população vulnerável à 

pobreza multidimensional, de 39,9 para a contribuição 

das privações de saúde, de 23,8 para a contribuição 

das privações de educação e de 36,3 para a contribui-

ção das privações de padrões de vida.

o A metodologia foi ajustada para ter em conta o 

indicador em falta sobre a nutrição e o indicador 

incompleto sobre a mortalidade infantil (o inquérito 

não recolheu a data das mortes infantis).

o O indicador sobre saneamento obedece à classifica-

ção nacional, na qual as latrinas convencionais com 

lajes se consideram não melhoradas.

q O indicador sobre mortalidade infantil reflete, unica-

mente, os óbitos de crianças com uma idade inferior a 

5 anos falecidas nos cinco anos anteriores e os óbitos 

de crianças com 12-18 anos de idade falecidas nos 

dois anos anteriores.

r Na sequência do relatório nacional, as latrinas são 

consideradas uma fonte melhorada para o indicador 

saneamento.

s Falta o indicador sobre eletricidade.

Definições

Índice de Desenvolvimento Humano (IDH): Um índice com-

pósito que mede as realizações médias em três dimensões 

básicas do desenvolvimento humano: uma vida longa e 

saudável, o conhecimento e um padrão de vida digno. Para 

mais pormenores sobre o cálculo do IDH, ver Nota técnica 1 
em http://hdr.undp.org/sites/default/files/hdr2022_techni-

cal_notes.pdf.

IDH Ajustado à Desigualdade (IDHAD): O valor do Índice de 

Desenvolvimento Humano (IDH) ajustado à desigualdade 

nas três dimensões básicas do desenvolvimento humano. 

Para mais pormenores sobre o cálculo do IDHAD, ver Nota 
técnica 2 em http://hdr.undp.org/sites/default/files/hdr2022_

technical_notes.pdf.

Perda global: Diferença percentual entre o valor do IDHAD 

e o valor do IDH.

Diferença da classificação do IDH: Diferença nas classifica-

ções do IDHAD e do IDH

Índice de Desenvolvimento Humano por Género: Valores 

do rácio feminino/masculino do IDH. Para mais pormeno-

res sobre o cálculo do Índice de Desenvolvimento Humano 

por Género, ver Nota técnica 3 em http://hdr.undp.org/sites/ 

default/files/hdr2022_technical_notes.pdf.

Grupos do Índice de Desenvolvimento Humano por Género: 
Os países estão classificados em cinco grupos, por desvio 

absoluto da paridade de género nos valores do IDH. Gru-

po 1: países com uma igualdade elevada entre homens e 

mulheres em matéria de resultados do IDH, com um desvio 

absoluto inferior a 2,5%; Grupo 2: países com uma igualda-

de média-alta entre homens e mulheres em matéria de re-

sultados do IDH, com um desvio absoluto entre 2,5% e 5%; 

Grupo 3: países com uma igualdade média entre homens e 

mulheres em matéria de resultados do IDH, com um desvio 

absoluto entre 5% e 7,5%; Grupo 4: países com uma igualda-

de média-baixa entre homens e mulheres em matéria de 

resultados do IDH, com um desvio absoluto entre 7,5% e 10%; 

Grupo 5: países com uma igualdade reduzida entre homens 

e mulheres em matéria de resultados do IDH, com um desvio 

absoluto superior a 10%.

Índice de Desigualdade de Género: Uma medida composta 

que reflete a desigualdade de realização entre mulheres e ho-

mens em três dimensões: saúde reprodutiva, capacitação e 

mercado de trabalho. Para mais pormenores sobre o cálculo 

do Índice de Desigualdade de Género, ver Nota técnica 4 em 

http://hdr.undp.org/sites/default/files/hdr2022_technical_no-

tes.pdf. 

Índice de Pobreza Multidimensional: Percentagem da po-

pulação que é multidimensionalmente pobre ajustada pela 

intensidade das privações. Para mais pormenores sobre o 

cálculo do Índice de Pobreza Multidimensional, ver Nota téc-
nica 5 em http://hdr.undp.org/sites/default/files/hdr2022_te-

chnical_notes.pdf.

Contagem de pessoas em situação de pobreza multidimen-
sional: População com uma pontuação de privações de, 

pelo menos, 33%. Expressa em percentagem da população 

no ano do inquérito, número de pessoas multidimensional-

mente pobres no ano do inquérito e número projetado de 

pessoas multidimensionalmente pobres em 2019.

Intensidade da privação da pobreza multidimensional: A 

pontuação média de privações sentidas pelas pessoas em 

estado de pobreza multidimensional.

Fontes de dados principais

Coluna 1: Cálculos GRDH baseados nos dados de Barro e Lee 

(2018), FMI (2022), DAESNU (2022a), Instituto de Estatística da 

UNESCO (2022), DENU (2022) e Banco Mundial (2022).

Coluna 2: Calculado como a média geométrica dos valo-

res do índice de esperança de vida ajustado à desigualda-

de, do índice de educação ajustado à desigualdade e do 

índice de rendimento ajustado à desigualdade, utilizando 

a metodologia descrita na Nota Técnica 2 (disponível em 

http://hdr.undp.org/sites/default/files/hdr2022_technical 

_notes.pdf).

Coluna 3: Cálculos baseados nos dados das colunas 1 e 2.

Coluna 4:  Cálculos baseados nos valores de IDHAD e nas 

classificações de IDH recalculadas dos países para os quais 

é calculado um valor de IDHAD.

Coluna 5: Cálculos GRDH baseados nos dados de Barro e 

Lee (2018), OIT (2022), FMI (2022), DAESNU (2022a), Instituto 

de Estatística da UNESCO (2022) e Banco Mundial (2022).

Coluna 6: Cálculos baseados nos dados da coluna 5.

Coluna 7: Cálculos GRDH baseados nos dados de Barro e 

Lee (2018), ICF Macro Demographic and Health Surveys, OIT 

(2022), UIP (2022), OCDE (2022), DAESNU (2022a), Instituto de 

Estatística da UNESCO (2022), UNICEF Inquéritos de Grupo 

para Indicadores Múltiplos e OMS, UNICEF, FNUAP, Grupo do 

Banco Mundial e Divisão de População das Nações Unidas 

(2019).

Coluna 8: Cálculos baseados nos dados da coluna 7.

Colunas 9-11: Os cálculos do GRDH e do OPHI com base 

em dados sobre as carências dos agregados familiares em 

matéria de saúde, educação e nível de vida, provenientes 

de vários inquéritos enumerados na coluna 12, utilizando 

a metodologia descrita em Nota técnica 5 (disponível em 

http://hdr.undp.org/sites/default/files/mpi2022_technical 

_notes.pdf).

Coluna 12:  Referente ao ano e ao inquérito cujos dados fo-

ram utilizados para calcular o valor do Índice de Pobreza 

Multidimensional do país e os seus componentes.

Classificação do IDH

Índice de De-
senvolvimento 
Humano (IDH) IDH Ajustado à Desigualdade (IDHAD)

Índice de Desenvolvimento 
Humano por Género

Índice de Desigualdade 
de Género Índice de Pobreza Multidimensionala

Valor Valor
Perda globalb 

(%)

Diferença da 
classificação 

do IDHb Valor Grupoc Valor Classificação Valor
Contagem de 
pessoas (%)

Intensidade 
da privação 

(%)
Ano e 

inquéritod

2021 2021 2021 2021 2021 2021 2021 2021 2009-2020 2009-2020 2009-2020 2009-2020

Regiões
Estados Árabes 0,708 0,534 24,6 — 0,871 — 0,536 — 0,071 14,5 48,7 —
Ásia Oriental e Pacífico 0,749 0,630 15,9 — 0,978 — 0,337 — 0,023 5,4 42,5 —
Europa e Ásia Central 0,796 0,714 10,3 — 0,961 — 0,227 — 0,004 1,0 38,0 —
América Latina e Caraíbas 0,754 0,601 20,3 — 0,986 — 0,381 — 0,030 6,9 42,8 —
Ásia do Sul 0,632 0,476 24,7 — 0,852 — 0,508 — 0,131 29,0 45,2 —
África Subsariana 0,547 0,383 30,0 — 0,907 — 0,569 — 0,286 53,4 53,5 —

Países menos desenvolvidos 0,540 0,390 27,8 — 0,894 — 0,562 — 0,278 53,2 52,3 —
Pequenos Estados insulares em vias de 
desenvolvimento 0,730 0,557 23,7 — 0,962 — 0,461 — 0,111 23,3 47,4 —

Organização para a Cooperação e o 
Desenvolvimento Económico 0,899 0,800 11,0 — 0,985 — 0,185 — 0,023 5,9 39,4 —

Mundo 0,732 0,590 19,4 — 0,958 — 0,465 — 0,105 21,7 48,6 —
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Afeganistão 180

Albânia 67

Argélia 91

Andorra 40

Angola 148

Antígua e Barbuda 71

Argentina 47

Arménia 85

Austrália 5

Áustria 25

Azerbaijão 91

Bahamas 55

Barém 35

Bangladeche 129

Barbados 70

Bielorrússia 60

Bélgica 13

Belize 123

Benim 166

Butão 127

Bolívia (Estado Plurinacional da) 118

Bósnia-Herzegovina 74

Botsuana 117

Brasil 87

Brunei Darussalã 51

Bulgária 68

Burquina Fasso 184

Burundi 187

Cabo Verde 128

Camboja 146

Camarões 151

Canadá 15

República Centro-Africana 188

Chade 190

Chile 42

China 79

Colômbia 88

Comores 156

Congo 153

Congo  

(República Democrática do) 179

Costa Rica 58

Costa do Marfim 159

Croácia 40

Cuba 83

Chipre 29

Chéquia 32

Dinamarca 6

Jibuti 171

Domínica 102

República Dominicana 80

Equador 95

Egito 97

El Salvador 125

Guiné Equatorial 145

Eritreia 176

Estónia 31

Essuatíni (Reino de) 144

Etiópia 175

Ilhas Fiji 99

Finlândia 11

França 28

Gabão 112

Gâmbia 174

Geórgia 63

Alemanha 9

Gana 133

Grécia 33

Granada 68

Guatemala 135

Guiné 182

Guiné-Bissau 177

Guiana 108

Haiti 163

Honduras 137

Hong Kong, China (RAE) 4

Hungria 46

Islândia 3

Índia 132

Indonésia 114

Irão (República Islâmica do) 76

Iraque 121

Irlanda 8

Israel 22

Itália 30

Jamaica 110

Japão 19

Jordânia 102

Cazaquistão 56

Quénia 152

Quiribáti 136

Coreia (República Popular 

Democrática da)

Coreia (República da) 19

Koweit 50

Quirguizistão 118

República Democrática  

Popular do Laos 140

Letónia 39

Líbano 112

Lesoto 168

Libéria 178

Líbia 104

Listenstaine 16

Lituânia 35

Luxemburgo 17

Madagáscar 173

Malaui 169

Malásia 62

Maldivas 90

Mali 186

Malta 23

Ilhas Marshall 131

Mauritânia 158

Maurícia 63

México 86

Micronésia  

(Estados Federados da) 134

Moldávia (República da) 80

Mónaco 

Mongólia 96

Montenegro 49

Marrocos 123

Moçambique 185

Mianmar 149

Namíbia 139

Nauru 

Nepal 143

Países Baixos 10

Nova Zelândia 13

Nicarágua 126

Níger 189

Nigéria 163

Macedónia do Norte 78

Noruega 2

Omã 54

Paquistão 161

Palau 80

Palestina (Estado da) 106

Panamá 61

Papua-Nova Guiné 156

Paraguai 105

Peru 84

Filipinas 116

Polónia 34

Portugal 38

Catar 42

Roménia 53

Federação Russa 52

Ruanda 165

São Cristóvão e Neves 75

Santa Lúcia 106

São Vicente e  

Granadinas 89

Samoa 111

São Marino 44

São Tomé e Príncipe 138

Arábia Saudita 35

Senegal 170

Sérvia 63

Seicheles 72

Serra Leoa 181

Singapura 12

Eslováquia 45

Eslovénia 23

Ilhas Salomão 155

Somália 

África do Sul 109

Sudão do Sul 191

Espanha 27

Sri Lanca 73

Sudão 172

Suriname 99

Suécia 7

Suíça 1

República Árabe da Síria 150

Tajiquistão 122

Tanzânia (República Unida da) 160

Tailândia 66

Timor-Leste 140

Togo 162

Tonga 91

Trindade e Tobago 57

Tunísia 97

Turquia 48

Turquemenistão 91

Tuvalu 130

Uganda 166

Ucrânia 77

Emirados Árabes Unidos 26

Reino Unido 18

Estados Unidos 21

Uruguai 58

Usbequistão 101

Vanuatu 140

Venezuela  

(República Bolivariana da) 120

Vietname 115

Iémen 183

Zâmbia 154

Zimbabué 146
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